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Reina Paz na Hetoanha 

Noticias Não Confirmadas, Dizem Que Negrin Acceitou a Paz - A Inglaterra e a França Reconheceram o Governo Franquista - Miaja Passou oCommando 

PARIS, Z7 (D.) — O pre- , dade de Almeria foi hoje vio 
sidente Ázana deixou hoje n 
abaixada hespanhola nesta 
j^PUal, dirigindo-se a Gene- 

j 1 desmentida a noticia 
£ Qhe o presidente hespa- 
nol tenha deixado 

baixada 
na em- 

. o.seu pedido de re- 
nuncia. 
^ PARTS, 27 (D ) — Regre- 
(li" bontem a Paris, o sena- 
J™p Borard, emissário fran- 
_ í junto ao governo de Bur 
gos 
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PARIS, 27 (D.) — Por de- 
10 nnan-me do gabinete e 

r'. eenvara, foi hoie reconhe- 
' a o governo do eenerí'J 
anco. 

( decisão foi communi- 
. A camera neto primeiro 

""niífro Dalladier. 
PONDrks 27 (Ti . T — O 

rirnoiro ministro rhamher- 
^'n communicou hoje a cama 
J® dos cominuns gue a. IngTa 

resolveu reconhecer in 
"ar.icionalmenfe o > ('verno 
general Franco. 
Essa decisão foi recebida 

oni anulr.usos neta maioria e 

"?m Pr'*05! de "vergonha!" e 
rsliicão!". pela ndnoria, 

^efiada. nelo sr. Attie 
^WRGOS, 27 m.) — A ci- 

lentameute bombardeada pela 
aviação nacionalista. 

B AIRES, 27 (D.) — Foi 
hoje communicado ' fficial- 
mente que >» Atgentina esta- 
belecerá relações diplomáti- 
ca com o governo de Bur- 
gos 

PARIS, 27 (D.) — Noticias 
ainda não confirmadas, dizem 
que o sr. Negrin acceitou fr 
conilições de paz, impostas pe 
to general Franco, tendo da- 
do por termineda imnjedia- 
tamoUte a guerra civil hespa- 
nhola . 

PARIS. 27 (D.) — O gene- 
ral M5aia conseguiu o neces- 
sário "visto" em seu passa- 
porte, r.fim de poder entrar 
em território francez 

O Commando Das Tropas Re- 
publicaUas Foi Passado Ao 

Coronel Sigistmvndo 

^Quiu P^ra Harmohia 
UMA COMPANHIA DO 

13.» R. I. 
virtude da nova destri 

fjçao das forças da õ.a Re- 
Militar, seguiu no dia 

''I Deln man- 
Pela manhã, com destino 

j. Harmonia, em Santa Ca- 
tarina, onde se sediará, uma 

^mpanhia do 13." R.I., for 
1ftnda com um cHectivo de í"') liomens, 1 capitão, um 

■" tenente e um 2.° tenen- 

Pias a companliia prestará, 
ssim, .seus valiosos serviços 

ba cidade catharim nse que 
Cantará agora com esse im- 
Portante cffectivo do exerci- 
10 nacional. 

ROMA, 27 (D.) — Noticia- 
se que o general Franco não 
acceitou um empréstimo offe 
recido pelos banqueiros in- 
glezes. 

BURGOS, 27 (D.) — Hoje, 
ás 18 horas, reaiisou-se uma 
manifestarão de sympathia 
ao generalFranco. 

WASHINGTON, 27 (D.) 
Noticia-se que os Estados 
Unidos que_rem reconhecer o 
governo do general Franco. 

Entretanto, os meios polí- 
tico-; americanos guardam re- 
serva a respeito, aguardando- 
se segundo parece, a volta do 
presidente Rooseveit. 

O scretario de estado sr. 
Cordell Hull, declarou hoje 
quo no paiz não quer apres- 
sar o reconhecimento, mas 
não tem nerhum interesse em 
retarda-lo propositalmeten. 

Hoje, o embaixador da Hcs 
panha republicana esteve em 
longa conferência com o sr. 
Cordell Hull, tendo o sr. de 
ios Rios dilo, ao termina-la: 
"Madrid ainda está firme e 
eu ainda sou o embaixador 

Ao QUE PARECE, QUEREM INFLUENCIAR 
RENCIA DE LONDRES 

A CONFE 

. UONDRES, 27 (D.) — Os 
jornaes são de opinião que 
jS actuaeg desordens na Pa- 
bHína são feitas para tentar 
'tfluenciar as decisões da 

■onferencia de Londres. 

ioofi 

, JERUSALÉM, 27 (D.) — Ullia bomba explodiu hoje no 
tlercado, matanda diversos 
®rabes. Ao que se suppõe, a 
||oinba foi atirada por um ju 

,Um trem, que transportava 
sa'iiente arabes também foi 
JRingido por uma bomba. 
, 11 mesma maneira uma pon 
6 do interior do paiz e a usi na hydro-electrica de Jeru- 

-( x-x-x)  

A "BRASIL-CIA. DE SE- 
UUROS GERAES" tem o pra 
or de comunicar a todos os 
ciibores Segurados, tio Co- 

?!?rcio, á Industria e ao pu- 
.'c; em geral, a transferen- 
'5 da sua Agencia para o pa 
.'niento superior do prédio 

«to á AVENIDA VIGENTE 
^ACHADO NR. 74-A, desta cJ'iade. 

Comunica também aos se- 
ihores Segurados da sua car 

de ACIDENTES DO 
UlABALHO, e á quem mais 
Dossa interessar, que no sen 
|l('o de cada vez mais facill- 
'!*r e tornar eficiente o seu 
serviço de assistência médi- 
b®, correspondendo, assim, a 
bonrosa preferenria que vem 
bierecendo por parte do co- 
bmrcio o da industria deste 
Estado, acaba se instalar o 
SeH ambulatório naquele mes 
'bo local, onde se encontra- 
''á diariamente um enfermei- 
r7 competente e sob a ime- 
diata direção do seu médico 
®fetivo, o abalisado clinico 
Hr. Haroldo Beltrão. 

salem. Em todos esses atten- 
tados houve diversas mortes 
de arabes. 

Um judeu disparou o seu 
revolver contra um omnibus 
de arabes, enquanto que num 
bairro da capital um outro 
iudeu matava a tiros um ara 
be. 

PALESTINA, 27 (D.) — 
Em virtude das decisões pas 
sadas c ."s que se suppõem 
mie serão tomadas pe'a Con- 
Teroncia de Londres, tem-se 
verificado diversas desordens 
no paiz. 

Os judeus têm protestado 
"on ra as decisões do governo 
ínglez. 
 fx x xl  

A TIA DE MUSSOLTNT E A 

VIUVA DE LENINE 

ROMA, 27 (D.) — Felle- 
ceu boje uma tia do primei- 
ro ministro Mussolini. 

MOSCOU, 27 (D.) — Falle 
ceu hoje aqui a viuva de Le- 
nine, que ainda honlem com- 
pletou o seu 78 anuo de exis- 
tência. 
 (x-x-x)  

Esteve na 

Cidade 
O INTERVENTOR MANOEL 

RIBAS 

Consoante prenunciamos, 
chegou a Ponta Grossa sabba- 
do ultimo, viajando em au- 
tomóvel, o sr. Manoel Ribas, 
quo se fazia acompanhar pe- 
lo Dr. Ângelo Lopes, illustre 
Secretario de Agricultura. O 
chefe do governo estadual es 
tevo durante o dia de domin- 
go ultimo, assentando, aqui 
diversas, providencias perti- 
nentes ,á realização do certa- 
me de março, tendo, pela ma 
nliã de hontem, proseguido 
viagem para Castro. 

A GRANDE DESCOBERTA 

Para a Nulher 

í 

-. • 

Â 

(O REGULADOR V-IEIRA) 
A MULHER NAO SOFFRERA' DORES  

Alivia »» eólicas uterlnag «m duas horas :—: — 
Empnega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterln&s, 
Menstruaes, após o parlo. He- 
morragias, e Dores no» Ova- 

B' poderoso calmante « 
Regulador por exceltencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficacia é recei- 
tada por mais de 10.0000 me- 
dlcoi. i u., .. 
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FLUXO SEDATINA •«••■t«ne cm toda a parte 

— Foi 
da Hespanha". 

MÉXICO, 27 (D.) 
desmeutida officialmcnte a 
noticia de que o México ti- 

vesse offerecido asylo aos se- 
nhores Azana ou Miaja. 

BERLIM, 27 (D .)-- O se- 
nhor Negrih, que se destina- 

va a uma cidade hespanhola, 
está desapparecido, sem que 
se tenha a mínima noticia dc 
sua pessoa. 

BURGOS, 27 (D.) — Con- 
seguindo escapar de uma pri 
são republicana, onde se en- 
conirava desde o começo da 

guerra, chegou a Burgos o 
sr. José Maria Al faro, um 
dos mais dedicados compa- 
nheiros de Primo dc Rivera. 
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Uma Bomba Podero- 

samente Destruidora 

Será* Segredo Da Allemanha. — 0 Que Declarou Um Senador Americano 

WASHINGTON, 27 (D.) _ 
O presidente da Commissão 
Militar do Senado fez hoje de 
clarações sensacionaes, di- 
zendo que os paizes totalitá- 
rios é que obrigam ás demo- 
cracias a se annrrcm. 

O chefe do Corpo Aerco 
por outro lado, declarou que 
a Ademanba tem o segredo 
do uma poderosíssima bom- 
ba, cujos effeitos os officiacs 
americanos constataram por 
pbotographia. 

O general Arnold continuou 
dizendo que uma dessas bom- 
bas foi alirada sobre mi edi- 
fício de Barcelona, destruin- 
do-o completamente. 

Todas as pessoas que se 
encontravam na nrea de uma 
milha, ao derredor, morre- 
ram. ficando aturdidas as pes 
soas que se rebavam até mi 
lha e meia de distancia dc 
local onde explodiu a bom- 
ba . 

Respondendo a urna per- 
gunta sobre o poder militai 
cereo da Allemanha, o gene 
nd Arnold disse que o cal- 

(x-x-x) 

Étl 

AS FUNCCõES DE DELE- 
GADO REGIONAL 

Vários bacharéis se inscre- 
veram no concurso para De- 
legados Regionaes de Policia 
do Estado, de accordo com 
recente decreto rssigiado pe 
lo governo do Estado. Entre 
os pleiteantes dos cargos em 
questão se- conta o Dr. Ger- 
mi.no Justus, jovem advoga- 
do pontagrossen.se. 
 ( x-x-x )  

Ao Comercio e Ao 

caiava >de 10 a 20 mil aviões 
ua primeira linha e cem mil 
ao todo. 

A respeito da prodacção ai 
lemã de aviões, disse o gene- 
ral Arnold que ella ; icaiiça 

mil avões por mez, o que só 
mente pode ser igualado pe- j 
iog Estados Unidos se todas ' 

as suas fabricas trabalharem 
com o máximo de capacida- 
de em acção. 

As Actividades Do 

Chanceller Brasileiro 
SERA' ASSIGNADA UMA D£ CLRACÃO CONJUNCTA EN TRB O BRASIL E OS ESTA DOS UNIDOS _ OUTROS Db 

TALHES DA ESTADIA DO NOSSO MINISTRO NA AME RICA DO NORTE 

WASHINGTON, 27 (D.) — 
Como resultado dag conver- 
sações do ministro dos Exte- 
riores do Brasil, sr. Osvvaldo 
Aranha, com ag autoridades 

americanas, espera-se parg 
breve a publicação de uma 
declaração conjuncta uo Bra- 
sil e dos Estados Unidos, sob 
a forma de uma troca dc car 

IRES JORNALISTAS 

FORAM EXPULSOS DA ITA LIA — A IMPRENSA DE PA 
RIS PROTESTA 

PuMco em Geral 
E AO PUBLICO EM GERAL 

LEITE MENDES & CIA. 
comunicam aos seus amigos 
e freguezes a transferencia 
dos seus escritórios para o 
pavimento giiperior do pré- 
dio sito á AVENIDA VICEN- 
TE MACHADO NR. 74-A, nes 
ta cidade, onde, amplamente 
instalados, se acham a intei- 
ra disposição de todos aque- 
les que os vêm honrando 
com a gua amizade e prefe- 
rencia . 

ROMA, 27 (D.) — O gover 
no determinou a trez iorndis 
tas extrangeiros que deixem 
o paiz dentro de 24 horas. 

Entre esses encontra-se o 
correspondente do jornal pa- 
risiense "Le Temps". 

BERNA, 27 (D.) — O go- 
verno mandou proceder a in 
vestigações, afim de vber as 
causas da expulsão de um 
jornaüsta suisso da It-ilia. 

PARTS. 27 (D.) — A im- 
prensa desta Cfpital mostra- 
se indignada com a expulsão 
do redactor do "Le Temps", 
cm Roma. 

(x-x-x) 

Mais Judeus 
ESTÃO AGORA AMEAÇAN- 

DO TODAS AS NAÇÕES 

CONSTANCA, 27 (D.) — 
Partiu hoje deste porto um 
navio conduzindo mil judeus, 
cujo destino suppõe,-se que 
seja a Palestina. 

As autoridades não deram 
licença official para a sabida 
do navio, afim de não serem 
responsabilisadas peio des- 
embarque dos judeus rm qual 
quer paiz do mundo. 

Os jornaes são unanimes 
era pedir a immediata expul- 
são da França de todos os 
jornalistag que abi se encon- 
tram. 

Ultimam-se os 

Preparativos 

les Se 
B OS POLACOS QUEREM DANTZIG PARA SI 

DANTZIG, 27 (D.) — Os 
estudanteg allemâes e os po- 
lonezes da Universidade, tive- 
ram hoje um encontro, duran 
te uma manifestação anti-ger- 
manica que os últimos pro- 
moveram . 

Os estudantes polonezeg 
queriam a incorporação de 
Dantzig á Poionia. 

VARSOVIA, 27 (D.) — A 
"Gazeta Polska" diz hoje que 
o accordo das 4 potências, a 
respeito da Tcbecoslovaqüia, 
m11111111111 n 11»ii 

com a cesgão de terras desta 
á Allemanha e a Hungria, ain 
da não está completo, porque 
a questão das nascentes do 
Danúbio aainda não está regu 
lada e tem de o ser feito, 
mais cedo ou maig tarde. 

O governo probibiu, por ou 
tro [ado, á imprensa, que pu 
bliqíie noticiário referente ás 
manifestações anti-germani- 
cí s da população, mostrando- 
se francamente preoccupado 
com ella. 
1111111111111111 n i m. 

Colégio São José 

Castro-Paraná 
luternato Feminino Do G inásio Diocesano Santa Cruz 
Colégio existente ha mais do trinta anos, filial do 

Ginágio do Cajuru', dirigido pelas Irmãs de São José. 
Procura corresponder á confiança dos srs. Pais, en- 

vidando todos og esforços para dar ás alunas instru- 
ção solida e educação esmerada. 

Pensão anual, curso primário 1:100$000 
Pensão anual, curgo gina sial   .. .. 1 MOOflOOO 
Exames de admissão ao Ginásio, dia 24 e 25 de fe- 

vereiro . 

PARA A ELEIÇÃO DO 
FUTURO PAPA 

VATICANO, 27 (D.) -- U1 
limam-se os preQpjalivos pa- 
ra a eleição do novo Papa, 
tendo boje as coniraissões en 
carregadas dos trabalhos, vi- 
sitado os gabinetes, em ulti- 
ma inspecção. 

Nesse gabinete, ninguém po 
derá entrar a partir do dia 
1.° de março, sob pena de 
excomunhão. 

ROMA, 27 (D.) — Está 
sendo esperado aqui amanhã 
o cardeal D. Sebastião Le- 
me, do Brasil. 

No mesmo "Neptunia" via 
ja c cardeal Copello, da Ar- 
gentina. 

VATICANO, 27 (D.) — Vo] 
ta-se a fallar na possibilida- 
de de ser eleito um papa não 
italiano. 

Nesse caso, o nome qiu 
reúne maiores possibilidades 
é o do cardeal Manuel Gon- 
çalves Cerejeira, pairirreba 
de Lisboa e o mais novo 
membro Jo Sacro Collegio. 

(x-x-x) 

tag entre o chanceller e o 
Departamento de Estado, su- 
gerindo os meios para um 
maior desenvolvimento das 
relações commerciaes entre 
os doig paizes. 

Nessa declaração serão abor 
dadas questões capitaos. como 
meio para a intensificação 
dag trocas entre os dois gran 
des paizes. 

O ministro Osvvaldo Ara- 
nha teve uma longa discus- 
são com o sr. Dutb, a res- 
peito dag pesquizas de meios 
para o fomento das compras 
an ericanas no Brasil. 

Essa discussão ge verificou 
durante um almoço, tendo o 
sr. Osvvaldo Aranha entra- 

do, ainda em conversações 
com Og ministros VVe.Il e Gü 
lete Nessa occasião, o mi- 
nistro brasilero declarou que 
das 20 matérias primas usa- 
dag pela America do Norte, 
todas poderiam ser ccinpra- 
das no Brasil, com excepção 
do mercúrio e do estanho. 

•(X-X-X)- 

Pediu Demissão 
DA ESCOLA DE FARMACIA 

Por questões de foro inti- 
mo, solicitou hontem a sua 
exoeeraçâo de secrelario e 
professor da Escola de Far- 
macia e Odontologia o illus- 
tre chimico Dr. Oscar de 
Paula Soares. 

Mais Dois Incêndios Em Ponta 

Grossa 

PAGOS POR UMA PODERO SA CIA. DE SEGUROS 

Repatriado dos 

It lianas 
ROMA. 27 (D.) — Em vir 

tude da decisão do governo 
italiano do repatriar og seus 
subditos, 1.400 italianos sahi- 
ram hoje <fa França, voltan- 
do ro território pátrio. Es- 
ses homens e suag famílias 
eram os mie se tinham passa 
do á França apóz á guer- 
ra. 

Em Turim, quando alli che 
garam. esges italianos foram 
recebidos com as 
provas de rlegria. 

maiores 

Foi pronunciado 
O sr. Caetano Vendrami 

foi, por sentença do Merltis- 
simo Juiz de Direito da Se- 
gunda Vara. Dr. Meneleu de 
Almeida Torres, impronuncia 
do no. processo a que respon 
dia, como acciigado de res- 
ponsável pelo incêndio do 
prédio onde estava estabele- 
cida a alfaiataria de sua pro- 
priedade. 

Muito embora continuemos 
sempre na directriz que tra- 
çamos, em dar combate sem 
tréguas aos "industriaes de 
incêndios", cujo quartel gene- 
ral havia se instaliado en 
nogsa progressista cidade 
com graves prejuízos á pro- 
priedade alheia e ás Cias. dc 
Seguros, chegando ao ponto 
de, muitas dcllas, serem for- 
çadas a encerrar as guas opc 
rações em Ponta Grossa, não 
podemos, comtudo, deixar dc 
preliminarmente, nesta nossa 
chrr.nica, salientar a acção 
encrgica o criteriosa das nos 
srs autoridades policiaes. 
cujos esforços, em extermi- 
nar com este genero de ne- 
gocio deshonesto e apresen- 
tar os criminosos á justiça, es 
tann s certos, refreará a sêd" 
destruidora daquelles que não 
titnbeam em resolver suas dlf 
ficvldades financeiras, preva- 
lecendo-se. para tal fim, de 
meios escabrosos para a sobi 
ção de problemas que pode- 
riam ser resolvidos sem a 
pratica do crime e com mais 
dignidade e honradez. 

Se collaboramOs com a jus 
tiça para a punição dos cul- 
pados pela destruição da pro 
priedade alheia, com o pre- 
concebido intuito de se lorii- 
p^tarem com o dinheiro d-s 
indemnizaçÕes que lhes pa- 

gam as Companhias de Segu- 
ros, não queremos, entretan- 
to, apontar como criminisos 
aquelles que são beneficiados 
pelos seguros, só pelo faclo 
de gerem previdentes, pois 
que, na maioria das vezes, o 
apettite do incendiario não 
vislumbra o prejuízo de quem 
quer que seja. 

Assim como combatemos 
de riste em punho os crimes 
de incêndio, defenderemos 
as victimas destes criminosos 
e appiaudiremos a actuação 
das Cias. de Seguros que 
não coilocam nenhuma obje- 
ção nag liquidações de sinis- 
tros em casos desta natureza. 

Ao publicarmos, em outro 
local, duas cartas de agrade- 
cimentos, uma firmada por 
veneranda dama.pontagrossen 
se e outra por um honrado 
commorciante, aos senhores 
Urite Mendes e Cia., muito 
dignos agentes geraes da 
"BR.ASIL"-Cia. de Seguros 
Geraes", nesta cidade, có po- 
deremos fazer elogiosas refe- 
rencias a estes sympatbicos 
moçúg pela actuação criterio- 
sa c honesta com que vêm 
dirigindo os negocios daquel 
la solida organização hoje, 
ao que estamos seguramente 
informados, n detentora da 
maior carteira de seguro., do 
interior do Parcná. 

-Ff-H-l M M M M t »■»■ 

Dr. Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Facui dade do Rio d» ■ Janeiro) 

CIViL — CRIME — COMERCIO 

CONTRAGTOS _ INVENTA RIOS — DESQUITB3 — H" 
POTHECAS — FALLENCIAS NATURALIZACõES — QTT * 
fj&BS TRABALHISTAS 

COBRANÇAS KM (JÜRAL 
Keeidencla • Bacrlptorio: — Francisco Ribas, 5 — Tel. 3?» 

; Caixa Postal, 36 ] 
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Notas Mundanas 

Carta a 

Ivahe 
Os meus escrilinhos, a que 

dou pomposamente o nome 
de poemas, valem alguma 
coisa? 

Só valerão para você se 
voce os aceita de bom grado, 
só valerao para você, porque 
para você são feitos com que 
icnho de melhor no coração. 
Mas para outros... Toscos, 
nuu escritos, nada devem va, 
ler. No entanto... 

Mas ao recomeçar a es* 
crever-te, meu amor, não 
posso deixar cie prevenir-te 
contra os semeadores de ci- 
sania. 

Tudo, ou quasi tudo que te 
digo dá margem a explora- 
ção do interesse soierce que 
vive empenhado na ancia! 
de empurrar a sombra iutru- 
sa, ora de outro para den- 
tro desses meus escritos, on- 
de só o teu vulto deve im- 
perar. 

Entretanto a minha atitu- 
de tem sido sempre, bem 
definida. E não sabia mais 
de que maneira, em que ter- 
mos declarar que Ivahè era 
você, e mais ninguém, e que 
foi sempre você que me ins- 
pirou. Lembra-se quando es- 
crevi "A Marcha da Liberda- 
de"? Houve não sei quem 
que lhe atirou por cima, es- 
critas, estas palavras vene- 
nosas; "Mas afinal, para 
yuem ella escreveu?". Já 
c audacia, não? Para quem 
havia de ser? Era tudo tão 
ci; ro.Pi eu sei quem preten 
dia ser o inspirador dessas 
palavras que escrevi, como 
tudo o qhe escrevi — para 
você. 

Sem valor literário, tendo 
como tem, só valor apetivo, 
meus escritinhos só podem 
valer para voce. Só por que 
querem outros se meterem 
como uma cunha entre es- 
sas linhas, indesejáveis que 
nao ignoram que são? E1 só 
para fazer mal. E' para se- 
mear cisania. E' só para in- 
trigar. 

Quando publiquei "Cana- 
an"; minha indignação che- 
gou ao cumulo. Os profissio- 
naes da intriga fizeram com 
esse escrito, o que a aranha 
laz com a mosca incauta. 
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Envolveram-no de tal manei 
ra nas teias que teceram, que 
dali não havia o que o ti- 
rasse maig. 

Exasperei. 
Uma vez eu já te disse re- 

feri ndo-me a essa maligna 
força desconhecida: "Não 
querem que eu escreva para 
você' 

E hoje como naquelle tem- 
po, torno de pensar: Essa 
campanha toda deve ser mo- 
vida com esse fim: o de cer- 
car a minha vontade de 
conversar com voce. 

Indesejáveis que sabem 
que são — sejam quem fo- 
rem — nada podem egperar 
de mim, e fazem o que fa- 
zem, só para fazer mal. Es- 
sa campanha de intrigas não 
foi encetada senão para me 
cançar." E porque agora vejo 
claro nisso, d que vou reco- 
meçar. 

Mas porque esse tão gran- 
de empenho em afastar vo- 
cê de mim? Não atino. E' 
possível que haja alguém que 
faça o mal só pelo desejo de 
fazer mal? Porque será que 
preocupamos tanto dos ou- 
tros, você e eu? Todos tem 
direito de escolher na ter- 
ra, o geu destino. Porque 
não querem me conceder es- 
se direito a mim? O nosso 
momento de paz e felicidade 
foi tão curto. Ah! como foi 
curtinho! E logo depois, — o 
Deus de bondade, — logo 
depois veio a campanha con 
tra nossa aspiração. Logo 
depoig veiu a aza negra de 
uma peregrinação oculta pe- 
sou como u'a mão de ferro 
sobre nos dois. Era obstina- 
da essa peregrinação E era 
como um circulo constrifor 
mie se fechasse cada vez 
mais. E porque? O nosso 
amor é crime? Nosso amor é 
puro de toda dor alheia, de 
toda lagrima de quem quer 
que seja. Nosso amor não 
faz chorar ninguém. E Deus 
não pode deixar de ver com 
bons olhos xim amor assim. 
Porque então, a acção ne- 
fasta dessai força fatídica? 
porque essa peregrinação qUe 
não nos deixa em paz? 

Temos — que Deus dá — 
o direito de escolher na ter- 
ra o nosso degtino. E por- 
que então, essa poder ignoto 
e funesto a empurrar sem- 
pre, ora a sombra de mim, 
ora de outro, entre nós dois? 

E aqueile nome mixto? E 
aquele nome composlo de 
dois nomeg, Enohc, lembra- 
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se?; Ah! nem saberia dizer- 
te como aqueile falo me ator- 
mentou. Premeditou bem a 
armadilha, aquele que a ar- 
quitetou. 

E', Ivahê, o que eles não 
querem é que eu escreva pa- 
ru você. Em vão porém, es- 
se esforço desesperado. Uma 
vez já tomei uma resolução, 
e ora reforço egsa resolução: 
só deixarei de escrever, se 
você me manda parar. 

Sei que os semeadores de 
cisania, ficarão solertes, a es- 
pera de uma paiavra minha, 
desprevenida, que pogsa ser 
torcida em favor da preten- 
são de outro qualquer. 

Mas aconteça o que acon- 
tecer, e por mais habilidade 
que a força ignota « mali- 
gna queira inculcar outro co- 
mo inspirador dos pieus es- 
critinhos, você não acredr 
te. Porque a verdade é es- 
ta: Desde que te conheci; es- 
crevi só para você, assim co- 
mo daqui para diante, só es- 
creverei para você. Exclusi- 
vamente para você. Única 
mente para você. 

JURACI 
■ (x-x-x)    

ALMA TORTURADA 
(Offerecido á gentil 
Fani M.). 

Surgiste em minha vida co- 
mo a cncarnaçâo do meu 
ideal de moço aventureiro. 
Para que eu pudesse ficai 
sereno a teu lado, devias 
dar-me tua mão. 

Negas-fe-m'a porem .. 
Desilludido eu entreguei- 

me ao jogo, aos prazeres da 
bebida. 

No jogo, f< i-se-me o di- 
nheiro. 

Nos prazeres esvaiu-se-me 
a saúde. Consumi saúde e 
dinheiro na bebida. Hoje no 
beirai quasi da morte, cor- 
po envelhecido e alma tortu- 
rada eu vejo que o maior dos 
meus vícios fostes tu. 

Ouiz alcançsr-te mas não 
pude. 

Persisto ainda mag sei qus 
esta luefa há-de levar-me pa 
ra a morte. 

Imbituva, 21-2-39. 
" Urntagua D'agua 

1 x-x-x)    

— Negtor Ribas de Olivei- 
ra. 

Os jovens: 
*— Jorge Saad, inteliigente 

estudante no G. R. Feijó. 
—• Anniversaria-se o co- 
— Anniversaria-se hoje o. co 

ges, filho do illustre profes- 
sor Cláudio Borgeg. E por 
este motivo, será por certo, 
muito cumprimentado. 

As senhoras donas: 
— Yolanda Santos, esposa 

do gr. Lydio Santos. 
— Laura Rocha Sprenger, 

residente em Guarapuava. 
— Leontina Corrêa Klos- 

ter, esposa do sr. Rogério 
Klostcr, cmr. em Fernandes 
Pinheiro. 

0 Conselho do Dia 

A cura da tuberculose é 
tanto mais barata e segura, 
quanto maig cedo foram a 
doença diagnosticada, e o 
tratamento iniciado. 

Procure fazer examinar 03 
seus pulmões, e assim evi- 
tará a surpresa cruel de uma 
revelação tardia e, muita 
viz, innutil. — SPES. 

tre Rios, residente nesla ci- 
dade á rua 7 de Setembro, 
54, viuvo de Deolinda Ra- 
mos, deixando 11 filhos, sen- 
do 2 menores. 

Victima de enfraquecimen- 
to geral colapgo-cardiaco. 

HERBERT WOLF, com 14 
annos de idade, cor branca, 
masculino, natural de VVcn- 
ceslau Braz, residente nesta 
cidade, leiteiro, filho de Fran 
cisco e Maria Wolf, victima 
de enforcamento provavel- 
mente suicídio. 

HERMFNEGILDO CARDO- 
SO MENEZES, com 8 mezes 
de idade, cor morena, natu- 
ral de Curityba, filho natu- 
ral de Francisco Cardozo de 
Menezes e Angela Abreu. Vi 
clima de desinteria. 

DIARPQ ÜO8 CAMPQS 

LENDA ANTIGA... 

( x-x-x )- 

VIAJANTES 

Nascimentos 
Encontram-se em fcgtas os 

seguintes lares; 

— João Moletta e de dona 
Anua Nadai Moüetta, com o 
nascimento de um forte me- 
nino que recebeu o nome de 
Benjamim. 

—- do sr. Nivaldo Dias Fer 
reira e de sua exma. esposa 
dona La Penteado Ferrei- 
ra, com o advento de uma 
graciosa menina que recebeu 
o nome de Cleyde. 

— do sr. Demctrio Bren e 
de sua exma. esposa d. An- 
na Breu, com o nascimento 
do um robusto menino que 
recebeu o nome de Paulo. 

(x-x-x) 

Pensamentos 

NATALICIOS 

Provérbio Allemão: 
A pobresa é o nosso gexto 

sentido. 
De Shakespeare: 
Esperdicei o tempo, agora 

é elle aue me consome. 

FAZEM ANNOS HOJE; 

Os senhores: 
— Antonio Correia de Li> 

ma, alto funccionario ferro- 
viário em Rio das Almas1. 

— Joáqcim Affonso de Al- 
meida . 

-(x-x-x )- 
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Fallecimentos 
Foram registrados no Car- 

tório os geguintes falleci- 
menlos; 
^ OLYMPTO MONTEIRO, com 
78 annos de idade, cor bran 
ca, lavrador, natural de En- 
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Mahoel Tancredo Ferreira 
Com destino a Curityba, 

onde foi a interesses com- 
merciaes, seguiu hoje o con- 
ceituado fazendeiro neste mu 
nicipio, sr. Manoel Tancre- 
do Ferreira. 

Aristides V. de Queiroz 
Encontra-ge nesta cidade, 

dando-nos o prazer de .sua 
visita, o distineto sr Aris- 
tides V. de Queiroz, adianta- 
do serrador residente no mu- 
nicípio de Pirahy. 

Javert Ribeiro da Fonseca 
Destinando-se a Curityba, 

por estrada de rodagem se- 
guiu hontem o acatado com- 
merciante sr. Javert Ribeiro 
da Fonseca, pessoa por de- 
mais relacionada na socieda- 
de princezina. 

Dionisio Sampaio 
Seguiu hontem para Curi- 

tyba, onde irá continuar os 
seus estudos na Faculdade 
do Direito, o distineto aca- 
dêmico Dionisio Sampaio. 

Nelson Wirmond 
. .Com destino a Curityba, 
seguiu hontem o estudante 
Nelson VVirmond, prothéti- 
cn dentário. 

Antenor Pedro 
De volta á sua viagem de 

recreio á São Paulo, encon- 
tra-se entre nós o distineto 
jovem Antenor Pedro, con- 
ceituado commerciante, so- 
cio da acreditada firma Naum 
Pedro & Filho. 

Ha inilenios, em um paiz 
«ue ha muito foi banido do 
mappa, viveu um velho rei 
tão bom quanto sábio. Ti- 
nha um filho moço que pas- 
sava o tempo a perseguir a 
caça nas immensas florestas 
reaes. 

Uma noite tempestuosa, 
perdido na floresta, encon- 
trou uma jovem cuja formo- 
sura era indescriptivcl. Le- 
vou-a para o palacio e ins- 
tallou-a entre ac damas de 
sua mãe, a rainha. 

Passavam-se os dias e o 
príncipe que se apaixonara 
logo pela donzela, cada vez 
mais enamorado, definhava 
ante a incomprehenrivel re- 
pulsa que inspirava á sua 
proLgida. Em vão tentara 

■lie todos os recurso.; para 
conseguir o amor de tua es- 
quiva namorada. 

— O corrção é assLi... — 
dizia-lhe condoído o pae. — 
E como podes tu te queixar- 
res? Si el'a não te ama, que 
culna tem?... 

E oihando-o bem dentro 
dos olhos: 

-(x-x-x) 

¥ím 

is 

i 
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- Nas feridas,1 
mesmo de mto 
caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
e na hygíene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimenfos, flo- 

res brancas, 
etc.) f 

G Y S A 
é santo remedio 
lab.: RUA PROF. Al- 

' FREDO GOMES, <> ■ RiO 
PELO CORREIO S$000 

( x-x-x )- 

Casamento 
Enlace Blanco Pombo 

Buchler 
Consorciaram-se no dia 22 

do corrente, na prospera ci- 
dade de Santo Antonio da 
Patina, o sr. José Blanco 
Pombo, com a gentilisgima 
senhorita Frida Buchler. di- 
lecta filha do nosso prezado 
assignnnfe sr. José Buchler. 

DIÁRIO DOS CAMPOS, nu- 
gura-lhes muitas felicidades. 
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Aviso 
Estão sendo chamadas, 

com urgência, pela Se- 
cretaria da Prefeitura e 
para trate rem de assun- 
tos de seus próprios in- 
teresses, as pegsoas abai- 
xo; 

Sigismundo Bclesld. í, 
João Clock. 
Odorico Arving. 
Francisco lanoski. 

I INSCREVA SEU FI- 
I LHINHO NO CON- 
I CURSO DE 
I ROBUSTEZ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
PONTA GROSSA 

SECCAO DE ARCI1IVO 
Convite 

Ficam pelo presente, con- 
vidados os senhores abaixo, 
a comparecerem na Secção 
dc Archivo, da Prefeitura, 
afim de retirarem seus Alva-   .. .. -| 

s (' Licença, os quaes 
acham-se promptog; 

Carlos Bachmayer 
Sotero Pedro 
Irmãos Straltemberg |  ..   
João Idjenchack 
Vicente Motti e Cia. 
José Borovieche 
Affonso Gehr 
Frederico Constante Dei- 
graf 
Júlio Lago 
Affonso Thomaz 
Nelson Guimarães Monteiro 
Ricardo Henemberg 

Nelgon A. Legat 
Archivista 
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| No dia 12 de março — o gran de filme nacional do carri1 

vai de 1939; 

Vende-se 
Uma casa de madeira beP 

conservada, por motim 
mudança, na Rua Cel. 
tencourt N." 65. Ver e 
tar na mesma. 

3 casas no Bairro das Cl" 
phãs, á Rua Rio Grande 
Sul, n.rs 12, 18 e 55, 
é feito somente com hervf9 

e raízes medicinaes. 

de 
Bit- 
tra- 

O PAVILHín COM COBERTURA IMPERMEÁVEL 
SERA' ARMADO NA PRAÇA BARAO DO GUARAUNA 

ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 
A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

UM ASSOMBRO! 

Banana da Terra 

Produção de João de Barro e Mario Lago, para a 

Programma de Hoje 

■ Eiín 

—üü: ez" 

RENA E EDEN — 5.«-FEIRA 

íou uc joao ue narro e Mano Lago, para a S® 
nofilmes apresentada pela Metro G. Mayer. CARMEN 
MIRANDA, ORLANDO SILVA, BANDO DA LUA, AAUKO 
RA MIRANDA, LAURO BORBES. ALVARENGA E BBNT' 
NHO. DIRCINHA BATISTA OSCARITO ETC 

Renascença Domingo, 55 . de Março — Em duas sessões 

A's 8 horag 
"Sessão Colosso" , "Ses são Para Todos" 

Formidável program ma duplo: 

HE5DI 

Maravilhoso film 
da Fox, com a queri 
da estrellinha SHIR 
LEY TEMPLE, Jea 
Hergholt e outres. 

Ella subiu até a 
•montanhas para abran 
ciar o coração do sei 
velho avô... 

1 1 

'*■ 

m 
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taieis Sem Cnias 

Magnífico super-filme inédito da Columbia, com John 
Bolos, Luli Deste e Francês Drake. 

ELE — um pintor bohe mio... 
A ESPOSA — uma francê zinha geniosa... 
E para completar o triangu lo... 
O "MODELO" perturbador!. .. 

Conheça a vida bohemia das grandeg metrópoles, on 
de ha gente que só bébe " champagne", embora sem di 
nheiro... 
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RENA E EDEN Sabado 

Á Cisanínha 

Colossal produção la Fox, com a queridissima estrelinha 
J.uie VVilher?:, Rochelle Hudson, Robert VVilcox c Bor 

rah Àr n evite h. 
Vocês já r viram <ifã... rica... pobre... e até como 

jockoy! — Mas não a tinham visto ainda em um acampa 
nienic cigano! Poig ai é que eJa faz das suas! 

Fantasma do Ar 
(Continuação da série) 

« 

a* 

"L 
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MADEMOISELLE 

FROü FROU" 
(THE TOY WIFE) 

% <*0 fo* 

Um notável filme dog Cine Metro do Rio e São Paulo Um dos grandes gigantes da 
sobema Metro! 

No proximo Domingo — Re naacença Só na Matinée: . 1 

Primoroso filrne cai 
lado da PARAMOUNT 

cem GLADYS SWARTHOTT e FREI). MC. MURHAY. 
Nota; — o programma do EDEN 1 assará invertido. 

AMANHÃ — Rena e Éden 

Buldog DrumondEm Perigo 

Filme inédito da Paramount com John Barrymore, John 
Hovvard e Louise Campbell. 

Buldog Drumond, o heroe de mil façanhag impossíveis, 
na mais perigosa de suas aventuras! 
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EDEN No proximo domingo; 

Uni grande filme da Nova Universal, com o magculo Jo 
Im VVayne, Slicilla Bromley, Billy Burrud e Russell Hop 
ton. 

Não deixem de vêr o grande athiéia John VVayne num 
magnífico argumento despor tivo, que encerra cênas cómí 

cas e românticas 1 
Esplendidos complementos como de costume, integrarão 

o primoroso programa. 

Mulher Sublime 

Um grande super-filme histo rico da soberana Metro, com Joan Cravvford, Robert IW 
lor, Melvyn Douglas, James Stevvart e Lionel Barrymo re 
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POR ESTES DIAS,. 

Na Velha Chicago 

  (Uma cidade em chammas)   
O SOPREM O ORGULHO DA CINEMATOGRAPHIA CO NTEMl^ORANEA' 

dU F0X' coni TYRONE POWER, ALICE FAYE, DON AMECHE e 100.000 f.guran tes! 
ILpectaculo memorável de um reaiigmo vigoroso, terri ficante, extraordinário! 
O terremoto de S. FRAN CISCO" empolgou... a lempes- estade de "O FURACÃO" ^ 

sombrou... E o incêndio de CHICAGO empolgará e assombrará ao mesmo tempo, 
pela sua grandiosidade in concebivell 

— Tu tamben tens que111 

te adore e soffré com ti'3 

ingratidão. Por que não cor- 
responde a e.vsg amór?... 
Consulte o teu coração- ® 
perdoarás a lua; protegida- 

X x X 
Pagsava-se o tempo. 0 

príncipe, a principio para af- 
fectar indifferença áquella 
que o repudiava, comecon a 
freqüentar o caslello da mu- 
lher que o adorava seb 1° 
das as coisas e não era cor- 
respondida Depois, sem s3' 
ber quando nem porque, u3? 
ceu em seu coração, um no- 
vo amor. Estarreccu-o 3 

resposta fria: 
— Não te amo mais.- 

Amava-te aufes. Que queres. 
Lanento... O coração é ta" 
mysieriosol.. Que culpa 'P' 
nbo eu?... 

XXX 
Voltou acabmnhado par3 

o palacio de seu real pa®- 
Quando trangpoz os nortões 
no seu desespero, mal repa- 
rou em um vulto branco cn) 
uma das ogivas do lorreão. 
Era sxm protegida. De lia al- 
gum tempo, ella o esperava 
emocionada e triste por s3' 
ber que sou antigo apaixo- 
nado já não reparava ma'3 

que ella o amava... O11,® 
cila comccara a amá-lo doi- 
damente desde o dia cm d1'® 
o viu se evadir para a com- 
panhia da "outra"... 

Como é mysferioso o co- 
rrção. .. E que culpa tom? - ■ • 

Prefeitura Municipal 

c Oi 
'-Lz, , 
^efia 

d 
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Uma Entrevista Sobre o Petrcleo Pontagrossense Uma Msé IHim Paraná 

CONCEDIDA EM BELLO HO EIZONTE PELO CONHECI DO ENGENHEIRO CÍCERO CRUZ ' ^ U ü I U! UllU 
Ldiuo £ (f0 conhecimento 

. 's 'eitores, o engenheiro 
• Cícero Cruz, deixou ha 

' '"co, a chefia das obras 
"nicipaes da Prefeitura pon 

"Sfossense, afim de assu- 
i.iraportante missão no ^ tado da Parahyba do Nor- 

> Passí gem pela capital e Minas Geraes, o enge- 
.)'leiP() Cicero Cruz, conce- 

'U importante entrevista ao 
'■aportante matutino "O Dia- 
t .• 'laquella capitei,, cujos 

Picos principaes reproduzi- 
a «'S'1 idada a sua op- 

Ounidade e o justo desta- 
0 fine lhe dispensou o dia- 

"o mineiro. 

rio®,'8 C0]no narra o "O Dia- 
0- antecedentes das af- «façoes de Anna Rilta: 

sll a uma cidade no Bra- 
hcnfe.m ser Lobato, (Jue tam- "n tem petroleo. Esta ci- 

' e Ponta Grossa, impor- 
6 centro economico do jante 

c»" 0 Petroleo foi deg- 
'■eiro p8 j Pelos fins de ja- 
cj • C descoberto por ac- 
, .Appareceu na cyster- 
c- • ^.'stente no terreno da 
fan a ('e um ferrovia rio pa- 
eSJ^e. Esse afforlunado 
cá .0 <'e lins tempos para 
loc,0 ya qiie a ^^na de seu j Ço estava tomando um gos 
nio riUlslto' 'ntragavel mes- 
ViVi r1 namou os vizinhos. Os ■ nips ficaram abysmados. 

auW?Jm?nicaram 0 facto ás 
ifooK - 01 prefeito inte- " ou-se. Convidou techni- 
0s e, entendidos no assump 

Esvasiaram 
Io. 
'mia a cysterna 

vez. No dia seguinte, a 
V() 

prna transbordava de no- 
■ e trazia á suai superfície 
lanÜ- caniada grossa de subs- 
f.,yia oleosa. Extrahiu-se a 
lio t f'n'la cheiro forte 
"om 0zene e em contacto 
in„,,.0 fogo inflamou-se im- 

undamente. 

^PPVISTáDO O ENGE- 
NHEIRO CÍCERO CRUZ 

P ' 
Cri0' 0 engenheiro Cicero 
chor Hne acaba de deixar a 
ile p

a '^s obras municipaes 
Rir a Grossa para diri- 
ii, a Hcpartição de Sanea- 
iin dc João Pessoa, quem s trouxe esga preciosa e 
í a^aeiouat revelação do Pa- 
'aa. O illugtre technico se 

Wh? Passagem pela Ca- Fomos procurá-lo para 
l' cr melhores egclarecimen. 

s sobre a nova (Jue trazia diit ' ^ 
s «rra dos pinhelraes. Siia 
mnoria nos attendeo prom- 

j^ngntc. FnPnu com desem 

baraço e enthusiasmo. O re- 
pórter gó acompanhava a sua 
exposição. 

SEGUROS INDÍCIOS 
PETROLÍFEROS 

Vamos acompanhá-lo: 
— Neste momento de reher 

guimento nacional, quando os 
dirigentes do paiz procuram, 
nas forças vilalizadoras da 
Nação, os tíhiculos de pro 
gregso, é-me grafo como con 
tribuição, insignificante em- 
bora. contar o que vi sobre o 
"PETROLEO" DE PONTA 

GROSSA, no Paraná. 
Naquella região há para os 

technicos especializados, se- 
■íuras indicações geológicas 
da existência de petroleo. 
Muitos profissionaes especia- 
lizados tcem dito e escripto 
sobre isso, 

Eu era engenheiro chefe 
do Departamento de Obrag 
e Viação da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, 
quando a populaçãq ordeira 
e trabalhadora daquella pri- 
meira cidade importante do 
Paraná se empolgou com uma 
noticia; 

— "Foi descoberto petro- 
leo na Villa Anna Rita!". 

NA VILLA ANNA RITA O 
PETROLEO BROTOU DA 

CYSTERNA 

A repercussão deve ter si 
do immensa? 

— Retumbante, responde 
industriaeg, commerciantes. 
curiosos, entendidos e fechni- 
cos. todos foram á Villa An- 
na Rita uara ver como bro- 
tava o "Petroleo de Ponia 
Grossa". — Era num poço 
muna cysterna cdmmum 
existente em quinta] reduzi- 
do da casinha de um ferro 
viário. E este homem hones- 
to e de parcos conhecimen- 
tos não imaginaria uma frau- 
do, que, no dizer da maioria, 
s s houvesse, estaria desafian- 
do a curiosidade popidar e 
as lentes poderosas dos tech- 
nicos especializados. E o ca- 
so tornou-se publico: a im- 
prensa commcntou e o Pre- 
feito local, sr. Albary Guima- 
rães, — homem realizador e 
de brilhante espirito admi- 
nistrativo — tomou pela Pre- 
feitura, medidas afim de es- 
clarecer o assumpto. 

AS PESQUIZAS E 
OS RESULTADOS 

— Como se processaram as 
pesquisas, doutor? indaga o 
repórter. 

li'    

—- Assim. Com o auxilio de 
populares, da policia e de 
technicos — dentre os quaeg 
sobressahiu-se pelo esponta- 
taneo interesge tomado, o 
engenheira Octavio Macha 
do, que trabalhava para o 
grande industriei Henrique 
Lage, — o Prefeito mandou 
exgottar a cysterna por meio 
do bomba, depois foram exa- 
minados o fundo e as pare- 
des do poço, asgim como as 
partCg próximas, procuran- 
do-se desmascarar o embus- 
teiro, se o houvesse. Em se- 
guida foi a cysterna herme- 
ticamertíe fechada, irerada 
e guardada pela policia. No 
dia seguinte, umas 18 horas 
apóz seu exgottamento, foi 
ella novamente aberta com 
a assistência de autoridades, 
da imprensa e de popularesj 
foi quem quiz. Novamente 
cila estava com agira e nes- 
sa agua gobrenadava uma 
camada de "petroleo". Foi 
retirado esse "petroleo": — 
Cheirava a kerozenc e pega- 
va fogo. Amostras foram en- 
viadas a diversos chimicos e 
suag opiniões infelizmente 
não tinham chegado até o 
momento da minha partida. 

OLEO NATURAL E 
INFLAMAVEL 

E prossegue o dr. Cicero 
Cruz: 

— As providencias que 
rcima expuz foram por va- 
rias vezes repetidas e nenhu- 
ma fraude foi encontrada. 
— Estou certo, pelo que vi 
e segui, que ge trata de um 
oleo natural, inflamavel que 
cheira a kerozene. 

Pelo que soube, a cysterna 
forneceu agu» potável algum 
tempo, depois tornou-se im- 
prestável porque a agua chei 
rava a kerozene e foi por 
isso abandonado. Cerlo dia 
   (x-x-x)  

Prefeitura Municipal 

:ro gruz 

descobriram-lhe o oleo que 
se accumuiou na agua. 

ÇOMMUNÍCADO O FACTO 
AO SERVIÇO GEOLOGICO 

Perguntamog a esla altura 
ao nosso entrevistado sobre 
as providencias que já fo- 
ram^ tomadas para a positi- 
vação scicntifica da existên- 
cia do petroleo naqueilo par- 

le do Bragil. O di Cicero 
Cruz nos informou então que 
innumeras providenci; s . á 
iorain tomadas neste íoiitido. 
Entre as quses esla: O Prc- 
íeit), sr. Aihary Gui narãeg, 
enviou ao Serviço Geologico 
e outras autoridades amos- 
tras para analyses do "Pe- 
troleo de Ponta Grossa" e 
aguarda o resultado". 
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EDITAL 
A Inspectoria1 avisa os se- 

nhores conduclores de vehi- 
culos de tracção automatica 
ou animal, que de accordo 
com a lei nenhum vehiculo 
pode frangitar no Mtmicipio 
depois do dia 28 do mez em 
curso, sem ter paga a licen- 
ça para o snno e 1933. 

A Inspectoria está aberta 
diariamente das 7 ás 19 ho- 
ras. 

Ponta Grossa, 25 -le Feve- 
reiro de 1939. 

Ingpcctor de Vehiciilos 
Manoel Corri* BanHsta 

Ponta Grogsa, 23 de Feve- 
reiro de 1939. 

Ulmos. Snrs. 
Leite Mendes & Cia. 
Avenida Vicente Machado, 

't-A — Ponta Grossa. 
Presados Senhores 
Tendo sempre, para os se- 

guros contra fogo, de todas 
as minhas propriedades, da- 
do preferencia á "BRASIL — 
Cia. de Seguros Geraes", 
cuja Agencia desta Cidade eg 
ta sob a criteriosa direção da 
vossa respeitável firma, fal- 
taria com um dever se, como 
justificativa dessa minha con- 
fiança e preferencia á pode- 
roga Cia. que muito digna- 
mente representacs, deixas- 
se de externar o.s meus mais 
sinceros agradecimentos e a 
minha verdadeira admiração 
pelo critério com que Vg. 
Ss. ao procederem a liquida- 
ção do sinistro que destruiu 
o prédio onde se achavam 
installados a "Alfaiataria Ven 
drami", o "Café Aihambra", 
um consultório medico e um 
gabinete dentário, silo a Rua 
15 de Novembro nrs, 42 e 44, 
de -ta cidad*. 

Sendo já, com esla, a se- 
cunda vez que a "BRASIL — 
Cia. de Seguros Geraes" in- 
deniza-mc por prejuízos oca- 
sionados por incêndios em 
prédios a mim per!--.centes, 
co conduzindo sempre com 
muita honestidrde e acerto 
uns suas liqdidaeões, esse pro 
cedimento muito reeommen- 
da i ão sé a vossa digníssima 
firma, como também a eon- 
eeituadr organização q"e mui 
to criteriosamente renresen- 

— f x-x-y )  
O SEU FILHINHO QUER 
SER INSCRIPTO NO CON- 

CURSO DE ROBUSTEZ 
INFANTIL 

0 Bifter Aciüiã 
Nunca peça um bitter Diga 
"Traga-me um 

laes, porque uma apólice emi 
tida pe-a mesma é uma solida 
garantia da propriedade e dos 
bens daquelleg que preferem- 
na para os sens seguros con- 
tra os riscos de fogo. 

Dando-vos o pleno direito 
de fazerem degta o uso que 
convier, renovo o.s meus agpa 
decimentos e vos apresento 
minhas 

Cordeaes Saudações 
Afina Rita Solano Baptista 

Secretarlo-Geral 

A FUNDIÇÃO ALFREDO PliR 
LI E FILHOS AUGMENTA 
EXTRAORDINARIAMENTE 
AS SUAS OFFICINAS — OS 
1NNUMERAVEIS MACHINIS 
MOS QUE ALLI ESTÃO SEN 
DO FABRICADOS 

A industria pesada no Bra- 
sil está entrando em uma pha 
se de extraordinária activi- 
dade, que ge deve a esforços 
conscientes e bem dirigidos 
dos nossos homens de acçâo. 

Já no Paraná podemos apre 
sentar divergos exemplos de 
grandes industrias, que entra- 
ram em uma phase de inten- 
sp progresso durante os úl- 
timos tempog. 

Ponta Grossa, que, segundo 
notamos PO" vezes diversas, 
c uma cidade intensamente 
industrial, possue, dentre ou- 
tras, a grande Fundição Al- 
fredo Perli e Filhos, de que 
traiamos hoje, nesta reporta- 
gem. 

A Fundição Alfredo Perli e 
Filhos vem de augmentar 
suas já vastas ingtallações, au 
gmentando com isso, de ma- 
neira qonsideravcl, a capaci- 
dade de trabalho -— o qtie a 

uimiuiimim! 

SAHIRA' A' LUME NO DIA 27 DE ABRIL 

Como soe acontecer todos 
os annos, sahirá a lume no 
dia 27 de abril uma edição eg 
pecial do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, commemorativa do seu 
34.° anno de existência. 

Para um jornal diário, uma 
vida longa e as baiisas que 
ihe marcam o transcorrer são 
objectos de grande alegria, 
que se costuma celebrar com 
grandes demonstrações. Uma 
dessas é a edicção especial, 
em que. ao lado de se com- 
memorar a data, presta-se 
uma homenagem aos leitores, 
propicimdo-ihes o geu jornal 
com o numero de f.aginas ex- 
(raordinarlamente augmenta- 
do e com farta matéria edi- 
torial e de collfboração. 

A edicção annual do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS já se tor 
nou uma tradicção na vida 
citadina. 

As melhores penas do Pa- 
raná timbram em collaborar 
nelia, rivalisando com innu- 
meros editoriaes e grande ma 
teria noticiosa. 

Para 1939 temos cru prepa- 
ro uma edicção que irá fazer 
epocha nos. annaes da im- 
prensa do Paraná. 

Aguardemos, pois, o próxi- 
mo dia 27 de abril. 

Objedos Achados 

Pelo jovem Ary Lafiíte, nos 
foi entregue nesta redacção 
uma bolsa de couro contendo 
uma chave e nove meadas 
do linha de seda os quaeg fo 
ram encontrados á Rua En- 
genheiro Schamber, e, que se 
acham a disposição Jo legiti- 
mo dono. 
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Vende-se 
EM TEIXEIRA SOARES 

Fertilissimas terrag para Colonização a prestações 
módicas, em lotes de 10 alqueires para cima, p"oxi- 
mo á cidade. Para maig informações dirija-se á Pre 
feitura Municipal de Tei xeira Soares. 

tornou uma das primeiras do 
Brasil. 

Assim sendo, a Fundição 
1 crii está fundindo, no mo- 
mento, todo o machinario 
agrícola, como sejam cs ma- 
chinas de descascar c polir 
cereaes, (canjiqueiras), moi- 
nhos para fubá, trigo e ar- 
roz, em diversas capacidades, 
moendas industriaes para can 
na e tudo o mais que se refe- 
re ao ramo. Alem disso, foi 
annexada á Fundição uma 
grande secção de operatri- 
zeí.' a maig moderna do sul 
do Brasil. 

Com isso, Alfredo Perli e 
Filhos augmentam seus hori- 
zontes na industria pesada, 
de que ha tantog annos são 
um dos maiores expoentes. 

Essa rapida resenha da or- 
ganização Pèrlf dão eo kd- 
tor uma ligeira ideia de suas 
grandes officinas, que gão, 
como se vê, uni passo a mais 
no caminho do industrializa- 
ção que o Brasil percorre ac 
tualmenfe. 
 f x-x-x)  — 

Ginásio Regente Feíjó 
EXAMES DE 2.a ÉPOCA 
De ordem do gr. Dr, Di- 

reefor, levo 'ao conhecimento 
dos inlercssrdos que os exa- 
mes de 2.a época deste Gym- 
nasio têm inicio no dia 1.' 
de março; a relação dos 
aluninos que devem reque- 
rer exameg acha-se na por- 
t:ria deste Estabelecimenlo. 

Para mais informações de- 
vem os interessados dirigir 
se á Secretaria das 9 ás 
11 e das 13 ás 15 horas. 

Secretaria do GymnEsio 
Regente Feijo, Ponta Grossa, 
25 de Fevereiro de 1939. 

Annr. Branca Riba» 
Secretaria 
  (x-x-x)   

Declaração 
Declaro que desta data em 

diante, proibo exprcssamenle 
a entrada de caçadores e pes- 
cadores, na minha proprieda- 
de denominada "São Pedri- 
nho". 

Ponta Grossa, 27-2-1939. 
Manoel Pedro M. de Araújo 
 (x-x-x) —    

Auxiliar de Escríptorio 
N Competente drtylographo 
offerece seug serviços para 
auxiliar de cscriptorio. 

Apresenta eredenciaes. 
Carta por obséquio para 

"B.D." na gerencia deste jor 
nal. 

Bitter Águia 
é o amargo das multidões. 

rTin 
ao r^nomA 

:r 

i i 
s s 

i' SUi. BIS riNCTA E NUMEROSA CLBNTBLA. QUE POR MOTITO DB APPR OXIMACiO DO INVERNO, RESOLVEU LIQUIDAR, O SEU COLOSAL STOGK DF « nas 
BB TBRÃO — P#R PR3 COS BXCBPCIONAES. - PARA DAR LUGAR, AO LINDO E VARIADO SORTIMENTO DE LÃNS E ARTIGOS DE INVERNO, QUE ESPERA RECEBER BMT^ffiNxE 

(Pretos de alguns artigos) 

/edas 
o Preço 
eaa damasco Mt  5?000 
^da Ueps Mt   5$000 
^da gabardina .. .. Mt   3$500 
Táfetá ChamiJote .. Mt  8$000 
«eda Romain Mt  7$00® 
hunuder List id* .. .. Mt  6$000 
Seda Com B Ia .. ,. Mt  I$000 
®«da Façone Mt  5$500 
2«ltena pi Saia .. .. Mt  9$000 
'•Ai «yrô .. . .. Mt. . WHW-, 

Diversos 

Camisas Gersey (seda) 
Saldo, Camiga Py homens 
Meias sup. par 
Pó "Lady" grande 
Pó "Lady" pequeno 
Gravatas seda 
Lenços sup. 
Batão "Michel" 
Batão "Murjani" 
Sabonete "Inglez" , í.l, 

Preço 
8$0Ü0 
4$000 
1$500 
2|200 

$600 
3$000 
1$000 
2$200 
1$000 

$500 

T ecidos 

Opal Phantazia . .. Mt _ 'i «ono 
Voai Floreado "   itsnn 
Panamá sup. .... "   Jl,"" 
Panno "Cortina" .. "   
Zephir Enfestado ü ü ^ ü ü J^OO 

1,2a    1$500 Tncohne sup  "   2Sãnn 
Brim "Meio Linho" " .. ,.' " '' 2S500 
Cachá enfestado .. "  ' 3$00® 
Casimira marinho .. "    .. 4$500 

- ' 

Casa Juanita 

a. ACABA DE RECEBEI O MAIOR SORTIMENTO ■»£ CASEMÍRAS FINAS PARA HOMENS 

Avenida Vcente Machado, 37 - Caixa Pastai 66 - Phone 1-6-3 
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Eniira-ss Em Ponta Era 

O CONHECIDO CANTOR BR ASILEIRO MANOEL DA COS 
TA (CADETE) 

De regresso do Rio de Ja- 
neiro, e com destino a Tiba- 
fçy, encontra-se em Ponta 
(aos;,a o sr. Manoel Juven- 
cio da Costa Moreira, acredi- 
l.ido liharmaceuttco e nosso 
1 ."esa^o assignantc na pros- 
j i-ra cidade do noroeste pa- 
ranaense. 
 (x-x-x.) -- 

PRECISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOM£ 80 

ELiXIR 
DE 

NOGUEIRA 

São extraordinários os effei- 
tos das raizes que compõem o 

Bilter Águia 

O sr. Manoel da Costa Mo- 
reira é o conhecido cantor 
Cadete, que tantas musicas 
deixou celebres, por te-las 
gravado em discos. Ainda 
agora, Cadete foi ao Rio gra- 
var novos discos e em visita 
ao seu collega e amigo Ca- 
tullo da Paixão Cearense. 
  (x-x-x) 

Quando não se sentir bem 
lembre-se, do grandioso 

B1TTER AGUIA 
-(x-x-x)- 

O CONCURSO TE 
ROBUSTEZ INFAN- 

TIL RECEBERA' 
1NSCRIPGÕES DES- 

DE 0 DIA 15. 
-(x-x-x)  

VIAJANTES 
f— Acha-se entre nós o sr. 

Antonio Silverio de Araújo, 
industrial em Laranjeiras, mu 
nicipio de Guarapuava, que 
veio tratar de negocies. 

-:Peios Municípios: 

De Siqueira Campos 
NO REINADO DE MOMO 

Retumbante e attrahente, 
foi o ultimo baile carnava- 
lesco, realiscdo no dia 25 do 
corrente, pelo Clube Recrea- 
tivo Siqueirense, desta cida- 
de. 

Receir eleita a nova direc- 
loria do Clube Recreativo Si- 
queirense, que assumia o seu 
mandato cm princípios do 
corrente mez, aprestou-se a 
organização dos festejos a 
Momo; e, como tivesse sido 
transferida a séde da socie- 
dade para outro prédio, o 
qual, por falta de tempo, não 
foi possível ser adaptado pa- 
ra o carnaval, os bailes rea- 
lisaram-se no amplo salão 
do Cine-Theatro local, gentil 
mente :edido pelo seu digno 
proprietário, o abastado com 
merciante sr. Antonio Ferrei 

ra do Nascimento. 
Apesar de resolvido a ulti- 

ma hora, trez blocos carna- 
valescos abrilhantaram o rei 
nado de Momo, decorrendo 
com grande e desusada anima 
ção os bailes, sobresahindo- 
se o do ultimo dia, que foi 
iniciado com a entrada trium 
phal de bloco dos "Cosinhei 
ros", constituído de mais de 
trinta pessoas da elite social 
(casados e solteiros), tendo 
cada uma pessoa, em letras 
garrafaes, nas costas, o no- 
me dos boteis de Curityba, 
Rio de Janeiro, São Panlo e 
Ponta Grossa. 

Decorrido alguns instantes 
de danças e cordões, com can 
ticos de marchas carnavales- 
cas, o bloco referido, deu )o 
gar á entrada dos blocos "Ga 
lãs" e dos. "Pierrots", cons- 
tituídos também por elemen- 
tos distinetos e representati- 

«SP 

indicador Profissional 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACA- 
lilAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civel, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro, 84 FONE, 

4-0-5 

ESCRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santos, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
cominerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 
Teiephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime — Escriptorio 
Residência: Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Teiephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio; Rua Coronel Dul- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

ALCIDIA P. DB CASTRO 

(Parteira Diplomada) 
Pela Faculdade de Medici- 

na do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
quer hora. — Residência:— 

Rua da Ronda n.0 3. 

DR. HAROLDO BELTRljO 
Medico 

CABA DE SALDE 
AS»OC|ACÁO BE- 
F1CENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installaçóe» moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diatbermia 
— Exames fiacterio 
logjcos — Pharma- 

cia própria. 
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PHARMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado n. 

22 — Teleplione 3112 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos liumpbreys e pro- 
duetos piiarmaceuticos na- 
eiouacs e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente Machado, n," 

39 — Teiephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil- 

veira. 

PHARMACIA MILKA 
Vva. M1LASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
produetus pbarmaceuticos na- 
cionae» e extrangeiros >— Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
retção do püarmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Piato 

Rosas — Phone 3-6-7. 
1 I I I I I I I I I ; I I T 
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CASA BUENOS 
AYRES 

Jacob Maadeimann 
Firma Brasileira 

Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Módi- 
cos — Rua Gel. 
Cláudio n.« 49 
Caixa Postal, 38 — 
Teiephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
111111111111 n n-<- 

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares, 12. 
Optima installaçâo, excel- 

ienle cosinha e situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
priebosamenle mobiliado com 
v enesianas e ugua corrente. 

Acceita-se pensionistas e for 
nece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
estabelecimento: 

HENRIQUE VALIQ. 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 iu 17 horas 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diatbermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

RAIOS X 
DR NADÍR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa de Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnósticos 
era geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

nariz, garganta 
Operações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.® 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 
-to-o-o)- 

HELENA DE GBUS 
Parteira 

Com 7 annos ds pratica. 
Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba. 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

wdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — 

Rua Augusto Ribas, 89 

-( o-o-o )- 
MEIAS 

Só na "Casa das Meias" — 
Avenida Vicente Machado nu- 
mero 42. 

( oO ) 
DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:—Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, de Vuica- 
nite, Rosevino Neo-lascolite 
Paladan, etc. 
 Alta freqüência   
Diatbermia coagulação etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Barão de Guarauna). 

  Co-o-o)  
DRA. LUCY MERLIM 

Cirurgião-Dentisia 

MÉDICOS 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
la cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facui 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista cm doenças de 

qreanças. , 
Traíamento da inapetencia, 
dyspepsia, diarrhéa e djsen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Sypbilis e 
tuberculose nos lactentes e 

l.a e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lio 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos hos 
pitaes de São Pauio 
— Operações em ge- 
ral — Doenças do 
senhoras e moléstias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Psrteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstetrica 
da Faculdade d^ Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas; das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 ás 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos e crean 
ças. Consultas: de manhã aa 
Santa Casa; á tarde, das 3 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca(. ReRidencia: Rua Gel. 
Bittencourt n." 15 — Atten- 
da chamados para o interior, 

(x-x-x) 
LABORATÓRIO PAULA 

SOARES 

Dosagens no sangue de üréa, 
Glyco^e, Ácido Urico, Cho- 
lesterna, Crcatinina, Chlore- 
tos, etc. 

Soro reacção para diagnos- 
tico da syphilis. 

Exame de Urina, Ecarros e 
Fezes. Auto vacina em geral. 

Rua 15 de Novembro nr 66. 
 (x-x-x)  

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Partos. Ex-in- 
terno tle technica Cirúrgica e 
Clinica Obstetrica da Faculda- 
de de Medicina do Paraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
je de Medicina de São Paulo. 

Consultório;— Rua 15 de 
Novembro n.® 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n.* 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rua 7 de Setembro 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —.. 
Moléstias de Adul- 

tos e Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sifilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotência^ orchi- 
tes; prostatites, eis 

tites, visiculites o es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, 2 das 14 
ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

bro, n.® 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA MA IA 
Clinica Medica e de creaa- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência; Rua 

|7 de Setembro n.® 116 

CLINICA DE 
CRIANCAS 

do Dr. 1RINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crían 
ças de Indianopolis 

de Curityba. 
— São Paulo — Ex- 

assistente vol. Pue- 
riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 

Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 
Consultório: Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 8564 — 

Phone, 502 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças. Regimens alimen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Radhitismos — Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

tuberculose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
peciaüdade. Consultas: daa 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 
Consultório e residência; — 
Santos Dumont, n.® 103 — 
Fone 180. 

DR. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trata- 
mento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas; das 14 ás 

17 horas. 
Comsultofjio, e resi- 
dência : Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

LABORATÓRIO. DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba- 
cteriologista. Analises quími- 
cas, pesquizas, bacteriológi- 
cas e parasilologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

perma, etc. 
Auto vacina em geral 

DR. ABRAHÃO FEDERMAN 
Médico 

Clinicfí Médica. imenças 
de crianças. Coasrltorio: 
FHARMaCIA MILKA Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

Residência:- Av Fernan- 
des Pinheiro nr 43-A, 

vos da nossa sociedade, que 
foram recebidos debaixo de 
palmas ritmaticas do bloco 
dos "Cosinbeiros", numa de- 
monstração de alegria e de 
cordialidade que reinava na- 
quelle ambiente. 

Em successivos cordões, sa 
racoteios e danças anima- 
das, impellidos por marchas 
executadas por primoroso e 
afinadissimo jazz c acompa- 
nhados de cânticos com en- 
thusiasmo delirante, decor- 
reram rapidamente as horas 
até a madrugada do dia 22. 
Siqueira Campos reinou ho- 
ras de intensa alegria e fol- 
guedo, fulgurando entre as de 
mais cidades do nosso Esta- 
do, nas quaes Deus Momo, o 
Rei da Folia, imperou vicio- 
rioso, banindo para bem lon 
ge a tristeza e affastando a 
monotonia que caracterisava 
os bailes carnaviescos dos 
annos anteriores. 

Inncgavelmente podemos af 
firmar que o carnaval em Si- 
queira Campos, ultrapassou a 
exoetactiva, isto graças aos 
esforços (le uma piei?de de 
«'ementos componentes dos 
blocos e. principalmente, da 
Directoria do Clube Becrea- 
tivo Siqueirense. em cuja fron 
te se destaca a fgura r ascula 
e esforçada do seu Presiden- 
te. o sr. Moacyr Freitas Nu- 
nes. 

II òia 

Para o sabbado de alleluia 
será organizado um grande 
bailo á phantazia, para o 
qual, desde logo sera elabo- 
rado um belissimo program- 
ma. 

r 
BATALHE PELA 
EUGENIA! PRES- 

TIGIE O CONCURSO 
DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 

Ninguém teria indigestões se 
todos conhecessem o 

ilér Ua 
(x-x-x) 

L UM. 
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x Corinthians; 

18-6-39 — Palestra x Ame- 
rica — Juventus x Vasco da 
Gama. 

f) Escalar para jogarem 
domingo proximo, 26 do cor- 
rente, no campo do União 
Campo Alegre, em prossegui 
menlo ao Campeonato, ás 
horas regulamentares, os 2 "s 
e l.0s quadros dos clubes 
Vasco da Gama x Paranaen 
se e America x Castelio Bran 
co. Escalar para arbi- 
trarem os jogos acima os se- 
nhores Walfrido L. Jensen 
e Juliver Capri, respectiva- 
mente 2.os quadros do Vasco 
da Gama x Paranaense e Pa- 
ranaense x America cs srs. 
Casemiro Ignacio e J mo Ra- 
malho, l.0s quadros, respe- 
ctivamente; h) Representa- 
rão esta C/T., pela manhã, 
o sr. Casemiro Ignacio e á 
tarde o sr. Nicoiau Tarabau- 
ca: Communicar aos clu- 
bes filiados que deverão fa- 
zer comparecer perante es- 
ta G.T., na próxima tpmria 
feira, l."de março ándou- 
ro, ás 20 horas, todes os 
seus candidatos a juizes offi- 
ciaes, afim de assistirem á 
primeira aula da escola de 
juizes. 

20.a — Representarão es- 
te C.D. nos jogos do pro- 
ximo domingo, os srs. Boni- 
fácio Ciccomassi, pela ma- 
nhã .e Adolpho Werneck Fi- 
lho á tarde. 

21. a »— Chamar a atlen- 
cão do juiz official, sr. 
Francisco Cavallin, para o 
disposto no Art. 172 11 dos 
Estatutos em vigor e que re- 
za o seguinte; "Os juizes 
são os principaes toleráveis 
pela tolerância do jogo vio- 
lento, devendo, portanto, pe- 
lo poder de que se acham in- 
vestidos, usar do máximo ri- 
gor para os quadros ou ama- 
dores que empreguem tal jo- 
go, propositadamente". 

22.a — Suspender por um 
jogo de campeonato, de ac- 
cordo com o Codigo de Pe- 
nalidades, os srs. Tiburcio 
Alves Vidal, do Floresta e 
Reynoldo Santos, do Corin- 
thians, por terem se aggre- 
dido mutuamente, quando da 
realização da partida do cam 
peonato entre os seus clu- 
bes. 

11 TUDO PELO BRASIL. 
Antonio Rosseto Sabrinho 

O carnaval, festa popular, 
de característica genuinamen 
to pagã, oriundo daquelles re 
motos e obscuros tempos de 
Roma, impia e cruel, perdura 
ainda, até os dias actuaes si 
bem que minto desprestigia- 
do. 

Melhor conceito em pleno 
auge de civilização do século 
XX, não seria possível, effe- 
ctivamente elle merecer! Por 
quanto o povo da actualidade, 
se não de todo ao menos 
uma grande parte olham-no 
por um prisma bastante di- 
verso daquelle que os nossos 
antepassados, com delírio de 
sympathia mesmo! enxergam- 
no. Aquelies, talvez tivessem 
justas razões, para acceita- 
rem-no com enthusiasmo; por 
isso que, conforme registra a 
historia, o systhema como os 
paes de então educavam, tra- 
tavam as suas famílias, era 
tão differente dos modos de 
bojo como sempre foi no de- 
correr dos séculos a differen 
ça do dia para a noite. 

—■ Dahi, a razão pela qual 
ao se approximar es.ses dias 
festivos, o povo em geral da- 
quella epocha, os recebiam 
com sensibilidade. 

—• Pois que nessa quadra 
de tempo, tão affsstada já 
dos nossos dias, havia, mais 
romancismo, poesia do qne 
agora  século em que tudo 
•se encara na realidade — as 
sim como mais aventuras qui 
xotescas. 

Haja visto, como transcor- 
riam os celebrisados carna- 
vacs Venezianos, onde se des 
enrolavam verdadeiros roman 
ccs de Príncipes, com peripé- 
cias as mais authenticrs, aven 
turas arrojadas de jovens des 
lemidos empolgados por pai- 
xões vibrantes consagradas á 
lindas e recatadas donzellas. 
Já rm idade media essa fes- 
ta popular se revestia duma 
figura má e prejudicial. Em 
Fiorença, antiga cidade bes- 
panhola, o carnaval se apre- 
sentava. pode-se dizer, como 
um grande monstro, por isso 
que á sua sombra se cccuUa- 
vam os assassinatos, as vin- 
ganças mesquinhas, bem co- 
mo se incentivava a ;ovrup- 
ção de caracteres, arrastando 
rs donzellas ingênuas á cons- 
nurcação da sua honra. Pois 

ef- ma differente e o é com 
feito. Não fosse assim não tt 
riamos um carnaval, parado- 
xalmente, mclancholico, enfa* 
donho, mormente o das ruas, 
isto é, o corso, blocos, car- 
ros alegóricos etc, npsta c1' 
dade que encanta por s113 

beila situação geograpbica c 
moderna architetura. No se" 
primeiro dia da multidão coM 
pacta que se comprimia na 
Avenida Vicente Machado, PÇ- 
dia-se mediante um calcn'0 

mathematico chegar-se a coa 
clusão exacta de que í.pcní13 

10% das pessoas presentes 
achavam devidamente pham3 

siadas; considerando-sc ainda 
nesse computo as creanças de 
alguns annos de idade. D05 

blocos carnavalescos, a n16" 
modo de ver estiveram t0"05 

passíveis de critica, porquan- 
to um bloco pura se e\!uuir 

regularmente em publico de- 
ve em primeiro logar, Pel0 

menos saber cantar algunws 
canções carnavalescas com ^ 
seus acordes musicaes 
executados; e isso. ain® 
mais ou menos acompan»3' 
do por diversos instrume1110 

como sejam: violão, 
nho, pandeiro, etc. Mas a0[1' -■vei de durante o ultimo snffm 
carnaval, foi que se obscrv0 

tal cousa!? Os blocos que ti- 
de 

bein. como já disse em outro 
local, que nos dias actuaes el 
le é observado, por um pris- 

ven.in a insana coragem 
percorrer as Avenidas da 3 

dade, serviram para atte" . 
contra os nossos foros de cje 
vilisaçâo, porquanto havia e 
mentos os constituindo (!||f 
não mantinham ccria attiju 
neceas; ria em taes (>ccasIj0s 

De um modo geral 1°. 
não apresentavam aos çur1^ 
sog assistentes deiermio,3 

pose artística, passos exot1^ 
etc., cousas essenciaes Pa 

se impor ao espirito dos 
rasteiros, vindos do in'er 

e de outros locaes. C|I] 
Concluiu-se que. denlr" 

breve, passará existir ca cs. 
vai, "na verdadeira eX',!nie 
são da palavra, tão sornf

f(), 
nas grandes metropíd/8' ,, 
mo. Rio de Janeiro. Sã') " 
lo. Recife ele. 

Qaoro frisar. 
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se limita exclusiyanicnm ^ | ^ aluaH ai 
carnaval popular, isto ^ cons 
das ruas, como em 00 ."tcU, 4 Pro 
cal já me referi — e na i 0(ia a s 
do em aJisoiulo — ao aa ■ ^ quaiqu 
vai dos salões, bailes, et ■ i . Botto na 
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,de« Fiscalizada pelo Governo Federal. CURSOS: 
tico, Guarda-Livros e Perito- Contador. — Séde Rua 
endador Araújo, 276 Curity ba. 

AVISO 
Até o dia 28 de Fevereiro, estão abertas as — 

para os exames de admissão aos CURSOS OFICIAIS 
COMERCIO, aceitando-se can didatos de ambos os se* 
maiores de 12 anos. 

Para informações, em PON TA GROSSA, os interess" 
devem dirigir-se ao represen tante da Escola; 
Prof. Roberto Emílio Mon iruel. 
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Galeria das Sedas 

REVOLÜCXONOU O SIÜWBO FEMININO. AO ABRES SUAS PORTAS APHKSÍTMTAW nr» *. 0f., „ „ 
ESTOQUEM SEÍA^ D0 A CWAJ0E 0 mia LIN D0' MODERNO E BARATO 

Visite hoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifiquei da graii de verdaae. - Preços e aua 
NIDA VICENTE MACHADO, 54. de 1,unca vist081 — AVE 
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Actos Officíaei 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

miu »m m t 

m 

W> 
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BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
25 de fevereiro de 1939 

^ anterior .,?uldo    
ln
AS CORRENTES 
Co do Brasil 

ÊÍ}h?^hecIüe n.o 20.141 
vfAT RIRUTARIA 
a ricula de Vehiculo» 
iv ai"S e Ambulantes 
íai 

|S fc 
eriur 

.0cm 
arn2' 
.pré*; 
ncu" 
, fO- 
"pau- 

i d11! 
„sso«f 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

5;538$800 

4:000$000 

lS E EMOLUMENTOS 

150$000 
40$800 2:525$800 

1 ;188$800 

Jumento 
i, .jumentos 
Dl .; ExtrEordinaria 
ilm, a Activa 
f Es Diversas 

a de Protocollo 

1:581$000 2:76!)$800 
4581600 

25$900 
6$ 000 

SALDO EM CAIXA: ;:016$300 

4901500 5:786$100 
9:780$100 

15:324$900 

Serviços Públicos Municia 
pães: 

Illuminaçâo. 
Consignação 33. — Mat. p. 
consumo. 
N.° 34 — Cia. Prada de 
Eléctricidíide. ►— illumina- 
çâo publica, substituição de 
lampadas, energia e luz á 
fonte luminosa, luz ás de- 
pendências sanitárias d» 
pr. R. Branco e força mo- 
tora ao Matadouro, mez de 
janeiro — Cheque 939: 

BALANÇO: 
12:3081600 
3:0168300 

Diário Esportivo 

liga âthletica Municipal 

13:324$900 

Ui Olivera e SLv» 
Confere 
Caixa 

Edmar Machado dç Souza 
Official 

Xisto 
Silvio Fernandez Sllr» 

Cbelt 

ÍCR: |ETo N.» 1 DE 2 
JANEIRO DE 1939 

Olltiiiuaçâo) 

DB 

'61.» — lodo aquele 
ieili Posição de sua pro- 

ite! 

lo- 
to- 

•nru8' 
te- 
0 

ji^Ei u solidez, indemni 

Vttn qilC 
k.0 llo nao poderá servir 

■cio 

.peU® 
Co" 

1ÇPÍ 

iKUe f. . -> nao tiver por onut 
ij^, "da as aguas pluviaes 

Peli construir essa servi- 
propriedade alheia, 

yuaiquer prejuízo. Es 

'Para o escoamento 
'ft o ? Ptoviaes. 
tifá '— A Prefeitura reservar, no rossio, 

' vidão sua ou publica, 
^ aguadas, pedreiras, 

areia, etc. 

CAPITULO IV. 
jjjgradas e caminhos. 

iS" .d»1 

— As estradas Í'- 
s 
E de 20 metros, entre 

as divisas, salvo nos 

^63.° —. são munici 
t astradas que commu- 
hv' 05- quarteirões com 

içóe^ íi^açoes e colônias do 
í 0 estas entre si- 

— São vicinaes 
( adas de menor transi- 
í,ltl,'Ainercio, isto é, os 
'(s .f>s que levam os mora- 
je

as estradas municipaes 

cada uma das estradas muni 
cipaes. 

Art. 272.° — Aos iaspec- 
tores de estrada compete; 

a) — Avisar por si ou poi 
intermédio dos inspectores dc 
quarteirão, que a isso ficam 
obrigados sob pena de res 
ponsabilidade, os proprieta 
rios, rendeiros, administra 
dores, posseiros e agregados 
para que, no dia previamen- 
te designado pela Prefeitura, 
deem inicio ao serviço de 
conservação da estrada; 

b) — Dar a melhor direc- 
ção possível ás estradas, 
aterros, pontes, exgottos c 
estivas, assim como dirigir 
os serviços dos trabalhado- 
res; 

c) ■— Remetter ao Departa- 
mento de Obras e Viaçâo, de- 
pois de concluídos os traba- 
lhos, ou depois de findo o 
prazo marcado, a '•elação 
nominal dos que cumpriram 
e dos qUe não cumpriram o 
que lhes é determinado nes- 
te Código. 

»Ws deverão ter uma 

i *6s o - _■ 
%». doe isso for abso- «icqto I|jW impossível. Os ca- 
(j Particulares terão me 

e,sa largura. Os ater- 
^fleverão ter, pelo nie- 

>! 'litros de largura. 
— As c-=trndas ■'Paç 

Werminad 

rj
Cn- — A Prefeitura 

ij' Por sua conta, atten- 
,^JEcessidades das allu- 
k^i-adag e consertá-las 
'ít 'ulgar conveniente. 

— Todos os 
' i 'ai'ios. rendeiros, ad- 

ou feitores, Chores 
ou moradores da 

v ui**» 
.'Ias estradas são obri 

le
aPto nas estradas mu 

'mS como nas vicinaes, 
"tiuilVar limpas e desem- as as suas testadas, 

ís serão feitas cm 
la pela Pre 

("'e consertadas sempre 
-■ Pecessario. 

207.° — Ag estradas 
aerão feitas e con- 

tj,.® Pelos proprietários, 
ou rendeiros, agre 
moradores de seus i %s. 

Lm 

Art. 273." — Serão gratui- 
tos os cargos de inspectcres 
indemnizando-se-lhes apenas 
os d/as effectivos do serviço 
de fiscalização. 

Art, 274.° — As duvidas 
í-uscitadas entre os interessa- 
do^ nas resper tivas jstradas 
serão decididas pelos inspe- 
ctores respectivos, com re- 
curso voluntário para o Pre- 
feito, acompanhado de infor- 
mação do engenheiro ou agri 
mensor. 1 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIM 

5. Região Militar. 9. Circums 

crição de Recrutamento 

(Continuação) 

Relação dos SorteEdos não 
Convocados: 
Classe 1917: 

368 — Acelino, filho de Ozo 
rio Ferreira de Mattos e Ma 
ria de Jesus. 

369 —- Sebastião, filho de 
Frederico Alves. 

370 — Francisco, filho de 
José e Josepha Adriano. 

371 — Osvvaldo, filho de 
João Corrêa de Souza e Ma- 
ria da Luz Corrêa. 

372 — Joanides, filho de 
Augusto Ciementino Xavier e 
Ernesta Xavier. 

373 — Octacilio, filho de 
Lydio ou Libero de Oliveira 
Franco e Maria F. Bello. 

374 — Gumercindo, filho 
de Joaquim da Luz Filho e 
Maria da Silva. 

3751— Adauto, filho de Hen 
rique Pires Sobrinho o Pere- 
liana Pires. 

376 —- João, ilho de Saio- 
mão Ribas e Dulce Rodri- 
gues Ribas. 

377 — Mizeslovv, filho de 
André e Boialáva Ozinski. 

378 — Honorio, filho de 
Ignacio e Margarida Vargas. 

379 — Eurides Franco,' fi- 
lho de Apparicio Luiz e Ro. 
sa de Oliveira. 
miiniiiiiimiiiii 

Ésio de Santa Cmz 
CASTRO—IARANA 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundaxúo fundamental sob regirnen de 
inspeçá.) federal 

Direção dos Padres da Diocese de Ponta G^o^sa 
O internato feminino está entregue ás Religosas Irmãs da 

Congregação de São José 

% j zona que se utili- 

tç as estivas, cs ater- 
1 *?Pttos para as aguas 
hb l—' AQlieHes que, 

das' embaraçarem 
ilo em embaraçar, o 

' de qualquer forma, 
5:,l> de encosto,-, de 

quer de dia, quer 
fo. s serão obrigados 

p o embaraço, 
a 

B alem 
, de 508000. 
^470.0 — As estradas 

fia 
üci; 

ou vicinaes, que 
h ü e.m terrenos parti- 
[(^íoderão ter portões 
' i atlas, ou sahidas. 
WT A largura minima 

"Pes deve ser de tres 
de (jn ® a construcção 

■ 'acii 1{,0"dal e seguro. 
L ^ Os proprietários 
jiçjPPOs serão responsa- 
L p bom funccionamen 
^Portões. Nenhuma re- 
tij," será attendida se 
1^ "atada a inobservan- 
it,. Primeira parte do 
l,.6 artigo. 

l(i(> Serão pronibidasi 
as estradas publi- 

[( i^ras e varões. 
S1"- 

Exames de admissão: 2.« quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 dc fevereiro para o,s cursos primário 

de admissão 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas 
para o curso primário: 1.» de fevereiro 
para o curso ginasial; I." de março 

Aceita transferencias para as 1.* á 4.» séries 
Informações no Secretaria do Ginásio. 

ii 1111111 m 1111111 m n u i m n    

Dr. Newton Souza e Silva 

SOVOGflDO 
Aceita causas uo eivei, comercio e no crime, nesta e 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos administrativos e 
cobranças cm geral. Desquites. Hipoíécaç. Defesas 
perante o júri, falências e qnaesquer outras causas. Co- 
lo anças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escriptorio; Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
Fórum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano Pei- 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 _ Expediente do es- 
critório: o mesmo do Fórum. 

380 — Romeu, filho de 
Laurindo Ferreira e Albina 
Palmato Ferreira. 

381 — Lauro, filho de Sdr 
gio José Ferreira e Perpe- 
tua Maria Ferreira. 

382 — José, filho de José 
Achiles dos Santos e.Theo- 
linda Maria de Souza. 

383 — Pedro, filho de João 
José Moraes. 

384 i— Luiz, filho de Hen- 
rique e Ida Gothschild. 

385 — Antonio, filho de 
Leopoldo e Rosa Wosgrau. 

386 — Nelson, filho de Ma 
ximiliano dos Santos e Maria 
Augusta Ribeiro Santos. 

387 — Dino, fiiho de Ar- 
fhur Bauml e Amabla Baural. 

389 — Ursulino José, filho 
de Antonio Pinto Souza e 
Maria ds Luz Silva. 

390 — Victor, filho dc Oc- 
tavio e Thereza B. Ferigot 
ti. 

391 — Faud Chede Buffa 
ra, filho de Chede Ruffara 
e Nagib Nicolau Ruffara. 

392 — José Montes, filho 
de Manoel Montes e Encar 
nação Ramon Montes. 

393 — Antonio filho de 
José Maximiano da Costa e 
Francisca T. Rocha Faria. 

394 •— Rubens Simonetti, 
filho de João e Julia Simo- 
netfi. 

(Continua) 
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Por que oatca 
hão se liberta de 
Iodos esses dolo 

isos sintomas de 
•re a u lar i dade 

fanal, como sejam 
ps dores lombares, 
teumalismo, inchdção nas mãos, "pés 
bu sob os olhos, lonluras. ale.? Para 
Isso basla um breve Sralamenlo 
tom as PÍLULAS DE FOSTER. 
tsse lão anliqo e acreditado modi- 
camenlo restaura rapidamente as 
Junções dos rins, evitando assim a 
icumuio de venenos no organismo. 

i 
.'ara ter boa saúde é preciso ter bons 
ins e para ler bons rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTER. 

L ILUELÂS 

Bangalow 

,V^ 

1 Vende-se um, todo de ma- 
terial, recem-construido, com 
5 commodos, situado cm Vil- 
la Officinas, nas proximida- 
des do Grupo Escolar. 

Ver e tratar na Rua Inon 
Silva n.0 45. 
  (x-x-x)  

CERA 

O Prefeito 
inepaefores pura 

Inolfesssiva aos 

Hão qtieiisia a 

entes — 

b o c c a , 

Aviso 
AOS SRS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do fluen 
te, o Delegado Estadoal 
da Exposição Pecuaria, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attender inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
horas. 

SECCAO DE FUTEBOL 
BOLETIM OFFICIAL N." 24 

Resoluções tomadas em 
sessão do Conselho Director 
I|ealouoa em 24 de fevereiro 

, ^ — Communicar aos Clu bes filiados que a Assem- 
blea Geral, realizada em 16 
do corrente, tomou rs se- 
guintes deliberações: a) Ap- 
provar o seu Regimento In- 
terno; b) Aocrescentar as 
Disposições Geraes dos Esta 
"n VÍKOr> a seguinte: Quando um amador estiver 
registado para um clube, e 
durante um campeonato não 
tenha tomado parte em ne- 
nhum jogo. independente da 
sua vontade, pode pedir o 
cancelamento do seu registo 
ficando porem resalvado que 
o C D. da Liga terá plenos 
poderes para fazer o cancel- 
lamelito solicitado uma vez 
que contra esse amador não 
tenha sido applicada a pena- 
lidade alguma pelo clube a 
que pertença não cabendo a 
este alegações posteriores. 
Em caso contrario, isto é, 
quando o clube a que o ama- 
dor pertença tenha lhe ap- 
pheado alguma penalidade e 
communicado á Liga, dentro 
do prazo estabelecido pelog 
Estatutos, caberá, eiitão, ao 
C. D, consultar ao clube so- 
hre si conveliiencia do seu 
cancellamento e, caso o clu- 
be não concorde, hão será 
cancellado o seu registo". 

2-'1 — Tomar conhecimen. 
to do boletim offical n 0 5fl 
da A.E.R.P. 

3.a — Tomar conhecimen- 
to doe officios do America 
Ponlagrossense, de 15 e Ifl 
do corrente, cominunicando 
serjreu campo official o do 
União Campo Alegre c acre- 
ditando como seus represen 
tante e sub-representante o« 
srs Sebastião Natel de Paula 
a Newton Hilgemberg, res 
pectivamente. 
_4.a •— Conceder a demis- 

são solicitada pelo sr. Anto- 
nio Rsinoç', do quadro de jul 
zes. 

5." — Tomar conhecimen- 
lo dos officios do Vasco da 
Gama, de 2 e 24 docorren- 
te, ccmmunicando a organiza 
ção da sua Directoria e so- 
licifindo licença para usar 
no jogo do proximo domingo, 
os seguintes uniformes: pa- 
ra o 1.0 quadro: camisa ver- 
melha, gola e punho --trde e 
calção preto; para 0 2.° qua- 
dro — camisa amarella, go- 
la o punho pretos, calção 
preto. 

6.» — Conceder a licença 
solicitada pelo Vasco da Ga- 
ma e acreditar como seu 
Representante, o sr. Hermi- 
nio Pereira dc Araujo. 

7.a — Deixar de acredt- 
tar como sub-representante 
do Vasco da G:.ma, de accor 
do com o Regimento Inter- 
no das Asscmbléas Geraes 
o sr. Antonio Varambi. 

8.a — Tomar conhecimen 
to do officio de 23 do cor- 
rente, do Juver.tus Futebol 
Clube, nomeando, de accor- 
do com o Art.® 64 dos Esta- 
lutos em vigor, os srs. San- 
tos Cavallin, Walter Fer- 
nandes, Sylvio J. Rosseto, 
para fazerem parte da com- 
missão que deverá averiguar 
a procedência das penalida- 
des applicadas pelo mesmo 
clube a seus amadores João 
Moreira. Victor Roskosz e 
Pedro Pallu. 

9.a — Convocar os Dire- 
ctores e amadores acima pa- 
ra comparecerem á séde des 
ta Liga, na próxima segund; 
feira. 27 do corrente, ás 20 
horas. 

10.a — De accordo com o 
mesmo officio, nomear como 
Representante do Juventus, o 
sr. Vicente Schwab, em su- 
bstituição ao sr. Bento Fur- 
tado de Oliveira. 

11.« i— Nomear e empossar 
o sr. Bonifácio Giacomassi, 
no cargo de 2." thesoureiro 
deste C.D., pelo Floresta 'Es 
porte Clube. 

12. a — Destituir do car- 
go de membro da Commissão 
elaboradora dos Estatutos, os 
srs. Bento Furtado de Oli- 
veira e Ladislau Bukoski Fi- 
lho e nomear nara substi- 
tni-Ios os crs. Si nto Caval- 
lin e Ludovico Pilarski. 

13.a — Multar em Rs. 
58000 (cinco mil reis) cada 
um dos clubes Olinda Extra 
e Corinthians por nãj se te- 
rem feito representar na s^s 
são de AsscmlPéa Geral rea- 

14.» — Approvar a acta 
lizada em 33 do corrente. 

da sessão da C.S. realisada 
em 17 do corrente, contendo 
as seguintes resoluções; — 
a) Considerar empossados 
nos cargos de memb.Ms des- 
ta C.S., a parlir de 13 do 
corrente, cs srs. Antonio Wn- 
rumby e Nadyr Thomaz, pe- 
lo Vasco da Gama e Olinda 
Extra, respectivamente; b) 
— Encaminhar ao C.D. os 
pedidos de inscripção dos 
amadores Celso Ramos, pa- 
ra o Castello Branco: Mena- 
ry Mendes e Pedro Carnei 
no dos Santos, pelo Olinda 
Extra. 

15.» — Approvar acta 
da sessão da C.S., hontem 
realizada, contendo a seguin- 
te resolução: Encaminhar ao 
C.D. os pedidos de insrri- 
pção dos seguintes amado- 
res: Domingos Lopes, Al vim 
da Costa Freitas, Guilherme 
Alves Ramos, Hildegard 
John. Albino Scbneiier. pa- 
ra o Vasco da Gania; Paulo 
Raiça para o America Pon- 
tagrossense; Abílio Borges, 
para o Castello Branco; Abi- 
lio Santos, para o Palestra; 
Augusto Lopes, com passe do 
palestra, para o Va^co da 
Gama. 

ll'-R — Commhnicar aos 
clubes filiados que a Assem 
bléa Geral, hontem realiza- 
da, approvou a Tabella do 
turno do Campeonato de 1939 
apresentada pela C.T. 

17. a —• Multar em Rs. 
58000 (cinco mil reis) o sr. 
Rivadavir Guimarães, jui? 
escalado para arbitrar a par 
tida de campeonato entre os 
Es. quadros dos Clubes Flo- 
resta x Corinlhtans, per nãc 
ler comparecido em ampo. 

18.a i— Multar em Rs. 
tcinco mil reis) o gr. João 
Frederico Hencmberg, mem- 
bro da C. T., por não ter 
apresentado, em devido tem- 
po, o relatório dos jogos en- 
tre os l.°g quadros dos Clu- 
bes Palestra x Olinda Extra 
e Floresta x Corintbians. 

19. — Approvar a apta da 
C.T., hoje realizada, conten 
do as seguintes resoluções; 
a) Tomar conhecimento dos 
boletins dos jogos realizados 
em 19 do corrente, em pros- 
seguimento ao Campeonato 
dc 1939 e marcar dois pon- 
tos aos 1. "s quadros do Co- 
rintbians e Palestra por te- 
rem vencido os do Floresta 
e Olinda I^xtra, pelqg scores 
de5xle3xl, respectiva- 
mente; marcar doiç pontos 
aos 2.0s quadros do Corin- 
thians e Olinda Extra por te- 
rem vencido os do Floresta 
e Palestra, nor 2 x 0 e 2 x 
0, respectivamente; b) Consi 
m 11111 n m 11 m 

derar empossados uos car- 
gos de membros desta C.T., 
a partir de 13 do corrente, 
os srs. João Frederico He- 
nenberg e Antonio Ramos, 
respectivamenle pelo C.A. 
Paranaense^ e CasteRo Bran- 
co; c) —■ Tomar conhecimen 
to do officio do C.A." Para- 
naense e incluir no qua- 
dro de juizes officiaes pelo 
mesmo Clube, os srs. Santo 
Cavallin, João Frederico He- 
nenberg, Tuffy Nemes e João 
Caetano Valentim; d) Tomar 
conhecimento do officio do 
Corintbians e incluir no qua- 
dro de juizes offidaes pelo 
mesmo clube, os srs. João 
Horle, Gonçalo Pena e Ephy- 
genio Cardozo; c) Organizar 
e encaminhar ao C.D. a se- 
guinte Tabella para . Turno 
do Campeonato de 1939: 

12-2-39 — America x Pa- 
ranaense — Juventus x Cas- 
tello Branco; 

19-2-39 — Paleslra Olinda 
Extra — Paleslra x Corin- 
thians; 

26-2-39 — Vasco da Gama x 
Paranaense — America x 
CastePo Branco. 

5-3-39 •— Juventus x Pa- 
lestra — Olinda Extra x Flo- 
resta; 

12-3-39 — Corintbians x 
Vasco da Gama — Castello 
Branco x Paleslra; 

19-3-39 — Olinda Extra x 
Corintbians — Vrsco da Ga- 
ma x Floresta. 

26-3-39 — Castello Branco 
x Paranaense — America x 
Juventus. 

2-4-39 ■— Floresta x Pa- 
lestra — Vasco da Gama x 
Olinda Extra; 

9-4-39 — Paranaense x Ju- 
ventus — Corinthians x Ame- 
rica; 

16-4-39 — Festival (Ja So- 
ciedade Esportiva ADLER. 

23-4-39 — Palestra x Co- 
rinfhians _ Olinda Extra x 
Castello Branco; 

36-4-39 — Vasco da Gama 
x Castello Branco »—■ Ameri- 
ca x Floresta. 

7-5-39 — Juventus x Olin- 
da Extra — Paranaense x 
Palestra. 

14-5-39 — Corinthians x 
Paranaense _ Palestra x Vas 
co da Gama; 

21-5-39 — Olinda Extra x 
America — Floresta x Juven- 
tus. 

28-5-39 — Castello Branco 
x Floresta •— Paranaense x 
Olinda Extra; 

4-6-39 — \hoico da Gama x 
America — Corinthkng x 
Juventus; 

11-6-39 — Floresta x Pa- 
ranaense — Castello Branco 

(Continua na 4.» Pagina) 
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SEIS A CINCO A CONTA GEM. _ EXCBLLENTE 
PARTE DISCIPLINAR 

Regular assistência compa- 
receu domingo ao campo do 
Guarany, na Viila Estrella, 
afim de assistir ao jogo de 
campeonato entre o União e 
o grêmio local. 

A partida foi bastante mo- 
vimentada e o União dispu- 
tando-a com mais homoge- 
neidade e entbusiasn.o con- 
seguiu sobrepujar o seu 
forte adversário pela conta- 
gem de 6x5. Onze tentos fo- 
ram conquistados nessa con 
tenda, o que reflecte clara- 
mente o estado de inseguran 
ça cm que se acham ambas 
as defesas. 

O Guarany que tão bri- 
lhantemente se houvera fren 
te ao poderoso esquadrão 
do Operário, fez, domingo ul 
tinio, uma péssima exhibi- 
ção. Toda a sua defesa, com 
excepção do zagueiro Jucá, 
actuou de forma que nin- 
guém podia esperar, si le- 
varmos em conta que nclla 
figuríin elementos da classe 
dc Túlio, Dominguito, Kila- 
ço e Edy. 

O goleiro Dimas, comple- 
tamente fora de forma, foi 
impotente para evitar a 
construcção do "placard". A 
Unha de frente, também, não 
agiu á altura de suas possi- 
büidades; mas, assim mesmo 
conseguiu 5^ tentos, o oue lhe 
tira qualquer responsabilida- 
de do fracasso de seu qã- 
dro. 

Tudo isso, entretanto, não 
desmerece o trhimnhp do 

bando unionense, que agiu 
de maneira surprehendcnte. 
Todos os seus elementos agi- 
ram a contento, sendo justa 
uma referencia especial «o 
meia-direila Paulista, ' ne foi 
um hábil constructor e um 
perigo constante para a de- 
fesa bugrina. Moyscs, o vete 
rano Buick, foi outro inte- 
grante do quadro tricolor, 
que chamou a a Benção dos 
que presenciaram o jogo. 

COMO JOGARAM OS 
QUADROS 

GUARANY: — Dimas, Juca 
e Túlio. — Dominguito, Ki- 
laço e Edi. — Carioca. Abdo, 
Egdar, Ilson e Cuke — No 
segundo tempo, Itson, que 
estreiou optimamente, adoen 
tado, cedeu o seu lugar a 
Dominguito, sendo este snbs 
tituido por Joaquim. 

UNIÃO: Bate-pau, Udinè e 
Elpidio. José Cbiqhito e 
Moysés. — Tatu*. Paulisla, 
Rodrigo, Mariano e Padre. 

o juiz 

Actuou a partida o sr. 
Antenor Scarpin. que agiu 
a contento A S.S. falta ape- 
nas um pouco de vivacidflde 
para tornar-se um íxoellen- 
te arbitro. 

A PRELIMINAR 
Foi vencida mio esqua- 

drão do Gn-rnny, pe'a con- 
tagem de 3x2. 
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Descoberta Uma "Estadão Lilrica" No Mu- 

nicípio de Mogy-Guassu' 

NUMA FAZENDA, FORAM ENCONTRADAS VARIAS IGA CABAS E LOUCAS INDIGE NAS 
RAMICA IDENTIFICARAM- SE OSSOS HUMANOS 

NAS URNAS DE CE 

S. PAULO, 27 (D.) — Aca 
ba de ser descoberta no ma- 
nicipio de Mogy-Guassu' uma 
"estação lithica", denomina- 
ção dada por Ladislau Netto 
o Sv.lvio Abreu, para desig- 
nar importantes descobertas 
cthuographicas, que servem 
de base para o estudo de uma 
Região. 

Juntamente com os samba- 
quis, baptisados por Forch- 
mammer, no seu conceito ar- 
tificial, como sendo restos de 
cozinha e de cemitérios; com 
os inound-builders, que fize- 
ram o valor arcbeologico de 
Pacoval; ao lado das caver- 
nas que revolucionaram as 
idéias correntes sobre o pri- 
mitivo homem da America, 
quando Guilherme Lund des- 
cobriu o homem da Lagoa 
Santa e ao lado dos hypo- 
geus e das palaphitas, as es 
!ações "lithicas" constituem 
a base mais importante para 
se descobrir o enygma da his 
toria primitiva do mundo. 
Os artefactos domésticos pe- 
los nossos antepassados são 
para a archeologia o que os 
fosseis são para a paleonto- 
logia . 
O LOCAL DA DESCOBERTA 

A estação foi descoberta 

nas margens do rio Mogy- 
Guassu', no município do mes 
mo nome, na fazenda "Santa 
Josephina", de propriedade 
do sr. A. D. Oliveira Castro 
o situada precisamente nas 
divisas do município de Sa- 
pucahy e do Estado de Minas 
Geraes. Os objectos retira- 
dos foram depositados no mu 
seu do major Manoel Joaquim 
Gonçalves, que adquiriu todos 
os especimens. Trata-se de 
objectos de ceramica, igaça- 
bas e louças de terra-cota, 
caprichosamente trabalhados. 

AS IGACABAS E OS OSSOS 

Foram encontradas duas 
igaçabas cobertas por uma 
tampa. Não estão pintadas, 
conservando as partes infer- 
nas e externas as cores na- 
turaes do barro. Diversos 
sulcos da parte exterior dão 
a impressão das paredes se- 
rem formadas de paredes su- 
per-postas- A uma maior em 
forma de pote e perfeitamen 
to sylnetrica, vendo-se mistu 
rados com argilla fragmentos 
do ossos de adulto. Os ossos 
estão regularmente conser- 
vados, identificando-se as tí- 
bias, os femnres e os dentes. 

A urna menor que possue as 
msmas linhas symetricas mas 
os osso-s estão melh: r con- 
servados e pertencem a uma 
criança de 7 ou 8 annos. Os 
dentes da segunda dentição 
estão perfeitos, mas os da 
primeiro já cabiram dos ITia- 
xillar;s e estão misturados 
com terra vermelha. A es- 
cassez dos ossos e a ausência 
do ossos craneanos não per- 
mittem formular qualquer 
idéia obre a raça ou a tribu 
de Índios a que pertenceram, 

(x-x-x) 

Delagacia Regional 

De Policia 
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Carta de Agradecimontos 

Ponta Grossa, 23 de Feve- 
reiro de 1939. 

lllmos. Snrs. 
LEITE MENDES & CIA, 

Av. Vicente Machado, 74-A 
Ponta Grossa 

Presados Senhores 
Ao ser-me paga pela BRA- 

SIL-Cia. de Seguros Geraes, 
por intermédio de sua Agen- 
cia desta cidade, a indeniza- 
ção decorrente dos prejuízos 
ocasionados pelo sinistro que 
destruiu o meu estabtiecimen 
to comercial denominado 
"Café Albambra" que ficava 
situado á Rua 15 de Novem- 
bro, desta cidade, cumpre-me 
o dever de vir testemunhar, 
pela presente, os meus mais 
sinceros agradecimenics pela 
maneira corrétn como se con 
duziram W. SS. na liquida- 
ção desse sinistro, o que mui 
to recomenda não só a vossa 
respeitável firma como tam- 
bém a poderosa Cia. que mui 

to dignamente representaes, 
porque representa ela uma so 
lida garantia a propriedade 
e aos bens daqueles que con- 
fiam os ^seguros á mesma. 
Posso assegurar-vo que se 
não fosse manter uma apólice 
na BRASIL-Cia. de Seguros 
Geraes. cobrindo contra os 
riscos de fogo, raio ou suas 
conseqüências, o meu estabe- 
lecimento comerial, eslana 
a estas bnras em cituaoão 
bastaste dificil, 'amentando a 
minha imprevidencia e sem 
recursos para reiniciar as mi 
nbas ftividades. porque tudo 
o que possuía foi destruído 
naquele sinistro. 

Desta maneira, renovo os 
meus agradecimentos _e dou 
a vossa firma o direito de 
fazer desta o uso que con- 
vier, firmando-me 

Atenciosamente 

Para conhecimento de todos 
os interessados, a Delegacia 
Regional de Policia de Ponta 
Grossa volta a fazer ciente 
o seguinte: 

I) — O serviço de registro 
do extrangeiros só será aten- 
dido no período compreendi, 
do entre uma e quatro horas 
da Urde; 

II) Nenhum extrangei- 
ro poderá fazer o seu regis- 
tro sem a apresentação das 
provas seguintes, relativas a 
data da entrada do Brasil: 

a) Para os que entraram 
no período compreembdo en 
tre 16 de maio de 1934 até 

Do estudo dos dentes da iga- 
çaba maior, pode-se constatar 
a constância odontographica 
das raças do continente e a 
conformação dos incisivos do 
Homem de Guassu' é idênti- 
ca ás observadas entre os in 
dios da Bolivia, do Peru' do 
México, do alto Mississipi, do 
Tennessee e dos Charrnas do 
sul do Brasil, mas em vez de 
terminarem por um corte 
transversal, apresentam uma 
superfície plana e analoga 
aos dentes molares. 

AS LONGAS ENCONTRADAS 

N.-is louças encontradas, tra 
bailíadas em terra-colta, en- 
contramos vasos, pratos, que 
possuem maior gosto artísti- 
co que as igaçabas e estão 
decorados com cores branca, 
vermelha e prela, com moti- 
vos ornamentaes inspirados 
na natureza. 

Suas formas e sua perfei- 
ção não são idênticas às da 
baica amazônica, pois o indi- 
gepa do sul não pode sei1 

conmarrdo ao homem de Pa- 
coval Não ba nenhum rnapmi 
ou documento que permitia 
adiantar qualquer idéia sobre 
a etbnogrrnbia do homem da 
região do Guassu'. 

(x-x-x) 

0 veraneio 

presidencial 
PETROPOLIS, 27 (D.) — 

O presidente Getulio Vargas 
passou todo o dia de bontem 
na Fazenda Santo Antonio, 
onde se distrabiu em passeios 
pelos arredores e com o 
"golf", seu esporte piedilcc- 
to. 

Hoje pela manhã o sr. Ge- 
tulio Vargas, segundo estava 
annunciado, desceu ao Rio, 
onde assistiu, na Cathedral, 
solemnes exequias por alma 
do fallecido Papa, Pio XI. 

Regressando a Petropolis, o 
sr. Getidio Vargas recebeu, á 
tarde, os ministros Francisco 
Campos e Gustavo Capanema. 
ahm de outras altas persona 
lidades. 

(x-x-x) 

As Actividades 

Educacionas 
EXPGSTAS PELO MINISTRO 

GUSTAVO CAPANEMA 

rpresentação do PASSAPOR- i Seguiu para Curityba 
O ILLUSTRE CORONEL 

ÂNGELO MARTINS 

VlCtllI 

MODELO ia<9 
1 Machina Under^Ctd semi -portátil noiselles i 3üÜ$UUU 

1 automóvel Chevrolet mo dero 1928   2!;0UÜ$UÍ)U 
1 Radio Halson õ valvulas  bOJifUÜU 

1 Electrola R. C. A Victor  I;õUU?oOü 
1 Radio Lira-Fone, 5 vaivu las  3U0$U(KJ 
1 Machina Hemington noiselles LSÜtKjiÜÜL 
1 Maohiaa Hemington typo 10  1-Ü0Ü$00U 

João Vargasde Oliveira 
RUA i5 UE NOVEMBRO, 30 — PHONE, 4-5-8 

^iiiiiiiitiiiniiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiui 

ngencia ForcL 

Relaçao dos Carros 

Usados a Venoa 

13;000$00(j 
lü:)00$0ü 

9;009$00(J 

7;í)00$000 
4»000$000 

i Caminhão V-S — 1934, comprido, c/ car- 
roseria e cabina  

1 Caminhão \-ii — 1936, curto  
1 Cammhao ,V.-8 — 1934, longo, c/ carrose- 

ria e cabina  
1 Caminhão V-8 — 1934 longo, com cabina, 

i eforinado  
1 Caminhão For 1931  
1 Caminhão Gigante 1936, com carroseria e 

rodado duplo  10.000$00d 
1 Caminhão Tigre 1936   S.OCOètiOü 
1 Caminhão Tigre 1935   7.00Ü|00Ü 
1 Caminhão Tigre 1935   6:000f000 
1 Caminhão Ramona 1929, com carroseria e 

cabina  5.000$00ó 
1 Caminhão Chevrolet 1928  1 ;500$000 
1 Doubie Phaeton Ford 1929  5:0<)0$(K)0 

TE; 
b) Para aquêies que entra- 

ram nos anos compreendi- 
dos de 1925 até 1934, na falta 
do Passaporte será exigid? 
certidão da Policia Maritimo 
do Porto de desembarque ou, 
ainda, a ficha consular; 

c) Os que estão 110 Brasil 
desde data anterior a 1025, 
deverão apresentar o seu pas 
saporte, mas, na falta dsquê- 
1c documento poderão fazer 
a prova com documentos oO- 
ciaes, como sejam faVões de 
pagemento de imposto, cer!1- 
dão de casamento, etc. 

111 — Aos que filtaren 
qualquer das provas acima r ■ 
feridas, é facultfdo apresen- 
tarem uma declaração ass 
nada por duas pessoas ido 
neas, r firmando que o^ inte- 
ressado tem residência m 
Brasil desde data anterior v 
1925, devendo a firma doa 
declarantes serem devida- 
mente reconhecidas. 

Ponta Grossa, 37 de feve- 
reiro de 1939. 

Cél. Adolfo Guimarães 
Delegado Regional de Policia 

(x-x-x)   

JOÃO PEREIRA 
Com destino a Curityba, on 

de vae tratar, junto ao com- 
mando da õ." Região Militar, 
dos altos interesses do regi- 
mento que commanda, segue 
boje o illustre coronél João 
Pereira de Oliveira, uma das 
figuras mais galhardas de nos 
so glorioso Exercito. 

Ó 'activo commandante do 
13." R.I. demorar-se-bá por 
alguns dias na capital do Es- 
tado, dada a própria natureza 
de sua missão, que exige esse 
espaço de tempo. 

Logo concluída, no entan- 
to, regressará o coronél João 
Pereira, a reassumir o com- 
mando da unidade do exer- 
cito aqui situada, e onde tem 
desenvolvido a sua maior ac 
tividade. 
   (x-x-x)   

VIAJANTES 
BORTHOLO DEMARIO 

Procedente de Guarapuava, 
encontra-se nesta cidade o 
distineto senhor Bortbolo De- 
maiic, que se destina á ca- 
pifl do Estado. 

O illustre viajante é filho 
desta cidade e pessoa que go- 
za de geral estima em nosso 
meio social. 

to Ha 
BEBIDA NACIONAL E 

UN1CA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygiçnico. 
Único Deposilarir nesta 
Praça. 
ARMAZÉM SANT'ANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

(x-x-x) 

União Syria 

Doubie Phaeton Chevrolet 1929   6;ü00f000 
Doubie Phaeton Chevrolet 1929   5:000$000 
Doubie Phaeton Chevrolet 1929   4:0005000 
Doublo Phaeton Chevrolet 1929   4:000$000 
Doubie Phaeton Chevrolet 1929   4;000$000 
Doubie Phaeton Chevrolet 1929   3:50Oé000 
Doubie Phaeton Chevrolet 1929   3:500èo00 
Doubie Phaeton Chevrolet 1928   3:5001000 
Doubie Phaeton Chevrolet 1926   2:000$000 
Doubie Phaeton Hupmobile 1928   3:000$000 

1 Sedan Ford V-8    17:000$000 
1 Barata Chevrolet 1934 de Luxo   10:000$000 
1 Caminhão Tigre com cabina, 1937 .. .. 9:0001000 
1 Chassis Commercial Chevrolet 1926 .. .. 3:0005000 
1 Caminhão V-8 curto com cabine de 1/2 

porta rodado duplo, do 1937   10;000$000 

i m m 1111 m-imn h li11 m 11 imi 1 n< 1 

TIRO DE GUERRA 21 
Communico aos interess ados que está aberta as Ins- 

cripções dos candidatos a reservistas para a escola de 
soldados deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.» 83 
que os attenderá todos os dias úteis das 8 horas da ma- 
abã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

ção do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção de 
16 annos para cima. 

f nau «IA Paula Q.rín 

Pontagrossense 
EDITAL 

l.a Convocação 
De ordem da directoria, 

collvoca-se os aesociados para 
a eleição da nova directoria 
para o período de 1.939 á 1940. 
que se realisará em sua se- 
de social, ás 21 horas do dia 
4 de março proximo. 

BADYNAMUR 
Secretario em Exercício 
Ponta Grossa, 18 de Feve- 

reiro de 1939. 

Visita 
Sylvio Camargo do Amaral 

Deu-nos o prazer de sua 
visifa o nosso antigo collega 
Svivio Camargo do Amaral, 
viaionte da importante Fa- 
brica de Pianos "Essenfiel- 
der". de Curitvba. 

O illustre visitante é aca- 
■'"inico de Direito e já pres- 
tou os seus serviços ao DIA- 
prf) DOS CAMPOS (mando 
e teve por algum tempo á 
frfPte de nossa succursal de 
Curityba. 

RIO, 27 (D.) — O minis- 
tro da Educação, sr. Gustavo 
Capanema fallou hoje á Agen 
cia Nacional, a respeito das 
actividades do seu Ministério, 
durante o anno de 19.18. 

O ministro se referiu prin- 
cipalmente ao ensino primá- 
rio. dizendo que por decreto 
de 18 de novembro, ficou ei 
lo considerado um problema 
nacional. 

Lembrou, rinda, a respeito, 
a creação da Conuuissão Na- 
cional do Ensino Primário. 

O ministro esclareceu ain- 
da ao repórter a respeito dos 
serviços de ensino secundá- 
rio, superior, profissional, de 
saúde publica e puericultura. 

Por ultimo, o sr. Gustavo 
Capanema fez menção do no- 
vo serviço de abastecimento 
do agua de que o Rio vae se 
dotado, com a captação das 
aguas do Ribeirão das Lages, 

(x-x-x) 

a Assistá Sá 

'DIÁRIO DOS CAMPOS" AL VITRA QUE SE ENCETE®1 

L ARGOS MOLDES — UMA INSTITUIÇÃO COMPLETA 

Em editorial anterior, abor 
damos o problema da assis- 
tência social em Ponta Gros- 
sa, a propasito de uma ini- 
ciativa do P.oisry Clube, de 
aqui fundar um albergue no- 
cturno. 

Dissemos, então, que seria 
de muito mais effeito, para 03 
fins que se tinham em vista, 
fundar, antes, uma institui- 
ção completa, que abordas- 
se o maior numero possível 
de meios de assistência, duma 
vez que esse é um assumpto 
virgem de resoluções, em nos 
sa terra. 

Alem do gozo moral, 
za de se ter assistido aos 

O nosso raciocínio é que. 
so so insfituisse uma casa no 
genoro de uma sociedade de 
soccorros, esta poderia atten 
der um numero muito maior 
do casos de necessitados, que, 
como já fizemos notar, se 
apresentam de maneira ex- 
tremamente1 complexa. 

PORMENORIZANDO 

Iniciado 

Vale o sub-titulo: ponue 
norizemos. 

Uma c?sa de soccorros aos 
necessitados, nos moldes que 
prego m s. poderia, com >nn 
tagem. mesmo sem hospedar 
o indigonte, fornecer-lhe rou- 
pas e alimentação, bem como 
outra assistência, dentaria, 
medico-cirurgica. hospitalar. 

Não seria, é logico, prejudi 
ciai, que annexo a isso tudo, 
se fizesse o albergue, para 
onde iriam os que estivessem 
requerendo essa forma de au- 
xilio. 

VANTAGENS 

Já accentuamos as vanta- 
gens que traria para a com- 
muna uma pia instituição no 
genero. 

zes amargos do pobre, 
ria uma vantagem niais P 
pavel, por assim dizer, ® 
objectiva: o fim da nlcD .jj,' 
cia. Porque, então, o ve T 
deiro pobre — condição . , 
latada por rigorosa syOJU, 
cia — seria soccorricA 
so justificaria, então, flO ^ 
ruas se enchessem de P . 
tes. Esses, por sua l'"1' 
condicção de impostor';5^ 
recari; m as penas disrT . ^ 
res de que se cncarreg9 

as autoridades policiees, 
XXX cllllt 

Desde que o Rotavv ^rj 
tom intenção de enca L |) 
iniciativa da constriieC 
albergue nocturno, !'n j,,. 
alargar o âmbito de ^ ^js 
tura nc^ão e incentivar .■ ■j 

assiíwll trucçãr de uma 
nessa genoro — de 
apenas um rápido 
de bases. , f fto' 

E se essa ideia no0 ' 
tnlmcnte applicaveb 
menos se construam ^ 
tões ao seu prnposil1', 
de em breve possan1 ..jj 
soluooionada uma de 
grandes questões. 

SEGUEM PARA ClJ'!íT 

w; 
,ofl Seguem boje para 1 , 

tal do Estado, em aul1'112 
os srs. Dr. Newton ec 
za o Silva, Horacio 
José Hoffmann que ai"' 
fando de interesses P111']. 
res, so demorarão • 
dias. . 
  (X"X-X} —   

Não trabr-lhando bem 0 jj 
organismo 
roso 

recorra 

ASSUiV 

^fftguay 
íoveru 

co, 
, PARIS, 
«ixada 
(aPilal fi 

RUA 

ARví, 

r 

E' 
TUN1S, llils da ei 
jaerndo 
A as no 

Ó Bitter Ag#1 

O SUMMARIO DE CULPA 
DE CONRADO MANSANI 

Teve inicio bontem, no edi- 
fício do Fórum, o inicio do 
summario de culpa de Con- 
rado Mansani, apontado como 
responsável pelo roubo de 
um cofre da estação ferroviá- 
ria local. 

E' advogado do réu o il- 
lustre advogado Dr. Newton 
de Souza e Silva. 

UM INCÊNDIO COLLOSSAL 

O COI.LFGTO MILITAR 
GAÚCHO 

RIO, 27 (D ) — Na pasta 
da Guerra, o sr. Getulio Var 
gas assignou hoje um decre- 
to, transformando o antigo 
Collegio Militar de Porto Ale 
gre em Escola de Formação 
de Cadetes. 

(x-x-x). 

Ultimas dos Sports 
O UNIÃO PESTEIOU 4 SUA 

BRILHANTE VICTORIA 
DE DOMINGO 

Sapateiros 
..PRECISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-se ao Cortume Ponta- 
grossense Ltda. 

A Directoria do valoroso 
União Campo Alegre, feste- 
jando a brilhante victoria de 
seu esquadrão principal, no 
encontro de campeonato pom 
o Guarany, offereceu, domin. 
go á noite, em sua séde so- 
cial, u'a meza de doces aos 
«eus defensores, a que não 
faltaram as mais saborosas 
bebidas. 

Digna de nota foi a presen 
ça da turma bugrina que, num 
gesto de alta fidalguia, com- 
pareceu a pequena festa unio 
uense, para, como ' cncida, 
apertar a mão da turma ven- 
cedora. . . 

Ao registrar esta noticia, 
queremos apresentar aos di- 
rigentes do tricolor 03 nos- 
sos sinceros agradecimentos 
pelo convite que teve a gen- 
tileza de nos dirigir para com 
parecer áquella festa de alta 
camaradagem. 

RIO, 27 (D.) — Um collos- 
sal incêndio destruiu boje os 
prédios 271, 273 e 275 da rua 
da Alfândega, onde estavam 
installadas importantes fir- 
mas. 

A primeira das casas, onde 
se originou o fogo, estava se- 
gurada cm 7 companhias. 

A policia abriu inquérito 
inuuediatamente. 

(x-x-x) 

CASOS DE POLlClí 

PROCURE CONHECER AS 
BASES DO CONCURSO DE 

ROBUSTEZ 
•( x-x-x) 

0 Desenvolvimento 

DA PISCICULTURA 
RIO, 27 (D.) — Regressou 

boje de São Paulo, o minis- 
tro da Agricultura, sr. Fer- 
nando Costa. 

Paliando á imprensa, o sr. 
Fernando Costa abordou o 
problema do desenvolvimento 
da piscicultura no Rrrsil. 
adiantando que serão funda- 
das duas estações uma em Pi 
rassununga, no Estcdo de S. 
Paulo, que será a primeira 
do Brasil, o outra em Porto 
Alegre. 

Fssas estações destinam-se 
a fomentar o desenvolvimen- 
to intensivo e extensivo dr 
piscicultura. 

Áccidentes 

Sr. empregador: — V. 8. eatá a par da nova lei sobn 
áccidentes do trabalho? Tem o livro «xigido? — Cor 

rece o acto do sr. Minlatro doTxabalho 
etc.7 — Coneolte ■ 

de 1.° do Agoato 

« BRASIL ii 

Br, leitor V. S. é previdente? — Se-Io-há ainda mais, cor 

fiando os seus seguros a 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
•— Agente Procurador — KKNANI LEITE MENDES — Ar 

innat* BAbu. 87 —- CaIx» 

O CALOR CARIOCA 
RI£), 27 (D.) — Tem sido 

violento o calor destes últi- 
mos dias. 

Diversas pessoas têm mor- 
rido de insolação. 

SEMPRE OS LARAPIOS 
Compareceu bontem na De- 

legaria de Policia o sr. Leon 
í edermann, residente na Ave 
nida Fernandes Pinheiro nr. 
43-A, queixando-se que na 
noite de ante-hontem, sua ca- 
sa fôra visitada pelos amigos 
do alheio, que lhe consumi- 
ram com o seguinte: 

Uma caixa com chapéus de 
feltro, camisas de tricoline e 
de gersey, diversos ternos de 
casamira, mais ou menos no 

'valor de rs. 1:200.$000. 
O queixoso desconfia de 

que sejam os ladrões dois in- 
divíduos que tomaram o trem 
mixto para Curityba. ainda 
bontem. 

A policia prometfeu tomar 
as devidas providencias. 

MALANDROS 

QUASI CONCLUÍDO 

RIO, 27 (D.) — Encontra- 
so nua si coucluido o n jvu Co. 
digo Penal da Republica. 

- (x-x-x) 

1. M. Barreto 
Cummunica a mudança de 

seu estabelecimento commer- 
cial para o prédio da Aveni- 
da Vicente Machado, esquina 
da rua Engenheiro Scham- 
ber, em frente ao Bauco do 
Brasil; onde continuará ao 
inteiro dispor de seus amigoe 
e freguezee. 

Dr. Amadeu de Paula 
Cirurgião-Dentista 

RUA AUGUSTO RIBAS. 109 
 (x-x-x)  

Dr. José A. Macedo 
De regresso da capital do 

Est&do, communica a seus 
clientes e amigos que rea- 
briu seu consultório. 

(x-x-x) 

Peudeu-se 
De fronte o Eden Theatro, 

um oculos, quem o encon- 
trou e entregar no Banco do 
Brasil ao sr. Antonio gan- 
los será gratificado. 

Esteve bontem na Delega- 
cia de Policia a sra. dona Ci- 
dalia Teixeira Modesto, que 
so queixou contra os indiví- 
duos O.scar Toledo e José Mo 
desfo, visto que os mesmos es 
tiveram morando em sua pen 
são que é a rua 5 de Janeiro 
nr. 22, e sahiram sem mais o 
que. 

Ora, o "doutor" Oscar To 
ledo sahiu devendo a impor- 
tância de rs. 155$000 c José 
Modesto que de modesto só 
tem o nome. ficou com a di- 
vida de 87.f360, e ambos dis- 
«eram a queixosa que paga- 
riam as contas mais íarde. 

Acontece porem, que a se- 
nhora Cidalia esteve bontem 
cobrando os devedores, e que 
trabalham na Serraria Cru- 
zeiro. e os mesmos correram 
com cila, prometfendo que de 
outra feita a aggridiriam. 

Ella une tomasse cuidado. 
Isso foi o que não faltou, 

tanto que deu parte ha Poli- 
cia e o illustre Delegado Re- 
gional, sr- Cél. Adolpbito 
Guimarães, promeücu tranca- 
fiar os referidos devedores 
caso não satisfaçam o paga- 
mento immediatamente. 

Mas, como sou^-^t 
no domingo de carnal 
houve nenhum jogo 
boi, é quasi claro 9llC. i 
time era uniformis*1-jj 
saias, motivo porque, ' j( 
c-ua mulher, pergunF^ij 
pagada se não tinha 
seu marido e essa sein 

OS 

tenção ter contado 9ue J 
intenr ,1 hoje rezando na Igreja, 

também i-am má 
lenha, de rijo. 

Correu, como era -mi 
grossa pancadasóH" "1 
do offegante, diz-, 
time esse", o santiso 
choal chegou em c.af mí1' 

E, como para baix® "|| 
santo ajuda, o Pase" y 
se deu por achído, 
matar a sua empreSA ' 
que não metesse 0 

não era chamada. 
Correu afraz da co' 

o fim do terreno 

.''ALEST 
^ tre l'opas 

,1^ les,. te 

acudiraus os vizinhos fli'8 tras tantas pessoas 
gostem de assassinaio J 

Entrou cm sccna s ^ jl 
e a cousn ficou por . 
do que João Pascboa ^ ^ 
vidrdo para prestai" 
cimenfos boje na u 
Regional de Policia- 

out 
ros 'x fica 

^AIFa, 

cciom 
. - na 

v^UXE 
^licia-se 
3 Eugi 
. ittcunst 

IaF0' pa 
«binete 

OUTRO PAsrú(]f 
NO EMBRUUu 

Compareceu bonF'^ . HíO, 2f 
legacia Regional de j é 111 boje nli" 

?d sr. Poscborl Man» 
xando-se contra um..^ 
que foi victima no 
corrente. Óia', Disse que nesse <1 
do voltou do abnoç0.' j 

na caixa ' irf cou que, u-i —"«CTb 
rial que guardava fjí wr numt 
composição de trens- 
uma capa de cor 
borracha, tendo iiti" 
mente communicad^ 

SANTÍSSIMO... ? 

O caso é assim mesmo. 
O João Pascboal sempre 

passou por santo junto á sur 
".santa", isso é, a sua cara- 
melade", e assim teria que 
ser, acontecesse o que acon- 
tecesse. 

Mas... ó cos diabo. 
O João Pascboal e sua ex- 

ma. consorte, possuíam em 
casa uma empregada de no- 
me Maria Caire, que. para 
cumulo do peso do Pascboal, 
tinha dois filhos e que sp 
iam crismar no domingo dia 
19, na Cathedral do Bispa- 
do. 

Ora, acontece qne nesse mes 
mo dia, o João Pascboal dis- 
so a pua senhora qne ia ao 
iogo de futebol, mas enga- 
nou-se e entrou... na Igreja. 

Duma cousa o repórter as- 
sim como a mulher do "San- 
tissimo" têm certeza qursi ab 
sobifa, uma vez que o mesmo 
diz ir torcer para o União, e 
cabe logo numa Igreja: o he- 
roe não foi rezar, a não ser 
que tivesse em mente alguma 
macumba para fazer o adver- 
sário do seu clube predileclo 
nerder a nartida. 

te da estação para 
mo notificasse a P0 (F" 

Pedia ao sr. cél- 
to Guimarães que 
devidas providcnciaS' 

O DAMASO TBABA1, 

EM 59$400 

" NOSSi 

Sr- Jos 
fc e Sil 

■'lidades 
Je da d 

n^o çáe 
l0nifacio 

'.'''•"adorei 
e aos ji 

^ODUZ 
^ G1 

Esteve hontetn 
cia Regional de F01,.,,)! , 
Nicolau Pentun, i"6®,-/1 

Teixera Soares, r0 ? 
te e selleiro neS^(1 ? 
queixando-se conl'1 pí 
duo de n o m 
Ribas, residente wpo 
de 1 rua cél. Dulcl< o 

177, dizendo «F, («! 

. . Foi c 
1Sbypbi 
'•ia íorn: 

ro 
mo, quando ruorad^J 
xeira Soares. fie0"(|C r:; 

I ^ 
do importância 
598400, sendo q"®- 
cessão do delegado ^ j 
dade, prometteu 
uma nota p;-01'1' ^ 
venceria no dia 1^ 
te. isto é, ante-beO / 

t 

Acontece que 
veia a esta cidrde 
ra cobrar a quahlj^of'' mi'" lente a nota 
do oue foi mal ^ .j, Cj 
devedor, que 

V. ^ p( 
^ usar 
builis pa 
5a-se ma 
JÇão proí 
brago po 

|teu dar parte na 
tra o credor. «5 

A policia tompo ' NÍDI 
providencias, se" ^ » dot 
Damaso prnmefle 
o pagamento h0'cfl(.o5 

Sempre os bra" 
tendem. • ÜÍ 

^ - dot 
•fo» pe* 


